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aabbeerrttuurraa # 3
 Os castromarinenses, numa expressão livre e consciente da sua vontade e em função das suas expec-
 tativas para o futuro do nosso concelho, escolheram-nos para continuar a obra feita e para cumprir as
 promessas expressas. Depois de aplicados os princípios da igualdade, de lançadas medidas de com-
 bate às assimetrias, de criadas mais e melhores infra-estruturas, desde as acessibilidades ao saneamen-
 to básico, passando pela habitação social e pela recuperação do património histórico, a que se somam
 a preocupação com a educação e com o
 desenvolvimento cultural, o investimen-
 to no turismo e a valorização dos sabe-
 res tradicionais, está na hora de dar um
 novo salto qualitativo em nome do pro-
 gresso. Porque o progresso tem destas
 coisas: quanto mais nos aproximamos
 dele, mais desejamos prosseguir na
 sua rota.
 A história de Castro Marim reescreve-se
 entre dois tempos - o passado e o futuro,
 -fazendo-se no presente e nesta terra
 inspiradora de uma paixão incontorná-
 vel, em que movidos pelo sentido de
 responsabilidade política e pelo desejo
 de igualdade social, percorremos mais
 alguns passos desta caminhada em con-
 junto, por um concelho mais desenvolvi-
 do e mais justo. Ao longo das páginas do
 Notícias de Castro Marim, os leitores vão
 testemunhar o trabalho desenvolvido na
 construção do novo rosto do concelho.
 Um concelho que se orgulha do seu pas-
 sado, seja ele materializado nas paredes
 seculares do Forte de São Sebastião, na doçaria artesanal, na renda de bilros ou ainda no rosto
 enrugado de um castromarinense que dedicou a sua vida a servir o concelho. O mesmo concelho
 que projecta no futuro todas as suas mais legítimas e fundamentadas esperanças, seja na recons-
 trução de uma escola primária, no acesso às novas tecnologias ou na promoção de eventos cultur-
 ais que, de ano para ano, atraem cada vez mais turistas, como os Dias Medievais ou as festividades
 religiosas e os espectáculos musicais. Voltaremos em breve, para lhe dar conta de mais e melhores
 notícias de Castro Marim. Até lá,
 José Fernandes Estevens
 Mensagem do Presidente
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4 # OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss
 A 9 de Outubro do ano passado decorreram as
 eleições autárquicas, que mobilizaram os munícipes
 do concelho de Castro Marim. A expressão do voto
 democrático foi clara e atribuiu a vitória à recandi-
 datura do PPD/PSD liderada pelo Presidente Dr. José
 Fernandes Estevens, com 2200 votos.
 Estes corresponderam a uma maioria absoluta com
 50, 08% e 11 mandatos na Assembleia Municipal.
 Foi também durante o passado mês de Outubro, no
 dia 28, que teve lugar no Hotel Praia Verde a cerimó-
 nia de Tomada de Posse dos novos Órgãos
 Autárquicos de Castro Marim para o mandato de
 2005/2009. A cerimónia, a que assistiram centenas de
 pessoas, iniciou-se com a Tomada de Posse do novo
 executivo autárquico. O Dr. José Fernandes Estevens
 foi empossado como Presidente da Câmara Muni-
 cipal, seguindo-se a tomada de posse dos vereadores
 Dra. Filomena Pascoal Sintra (PSD) e Nuno Miguel
 Gonçalves Pereira (PSD), Engº José Luís Afonso
 Tomada de Posse dos novosOrgãos Autárquicos
 O Hotel Praia Verde foi o palco para esta concorrida cerimónia
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OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss # 5
 DDrrªª.. FFiilloommeennaa PPaassccooaall SSiinnttrraaVice-Presidente
 - Informação
 - Comunicação e Relações Públicas
 - Modernização Administrativa e Informática
 - Obras Municipais
 - Saúde
 - Património e Museus
 - Bibliotecas e Arquivo
 - Actividades de Lazer
 - Tempos Livres
 - Juventude
 - Saberes Tradicionais
 - Desenvolvimento Rural, Florestas e Agricultura
 - Defesa do Consumidor
 NNuunnoo MMiigguueell GGoonnççaallvveess PPeerreeiirraaVereador
 - Ambiente e Serviços Urbanos
 - Edifícios e Equipamentos Municipais
 - Armazéns e Oficinas Municipais
 - Rede Viária Municipal, Sinalização e Trânsito
 - Segurança
 - Electrificação e Iluminação Pública
 - Saneamento e Salubridade
 - Parque Auto e Transportes
 - Desporto
 - Cinegética
 - Pescas
 DDrr.. JJoosséé FFeerrnnaannddeess EEsstteevveennssPresidente da Câmara Municipal
 - Desenvolvimento Económico e Turismo
 - Protecção Civil
 - Gestão Financeira
 - Gestão Autárquica
 - Gestão de Recursos Humanos
 - Habitação e Urbanismo
 - Planeamento
 - Obras Particulares
 - Educação
 - Acção Social
 - Representação
 - Toponímia
 - Freguesias
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6 # OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss
 Gomes (PS) e Engª Rosa
 Esmeralda Nunes (PS). Após o dis-
 curso de despedida do Dr. José
 Afonso Gomes como Presidente da
 Assembleia de Castro Marim ces-
 sante, teve inicio a 1.ª Sessão da
 Assembleia Municipal. Nela, pro-
 cedeu-se à eleição da Mesa da
 Assembleia, que ficou com a
 seguinte composição: Presidente
 da Assembleia Municipal, General
 Lino Dias Miguel (PSD), 1.º Secre-
 tário, António Manuel Pereira
 (PSD) e 2.ª Secretária, Dra. Maria
 da Conceição Albuquerque (PSD).
 A cerimónia de Tomada de Posse
 foi encerrada pelo novo Presidente
 da Assembleia, o General Lino Dias
 Miguel.
 Engenheiro José Luís Domingos (PS)
 O General Lino Miguel no encerramento da cerimónia
 Engenheira Rosa Nunes (PS)
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OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss # 7
 # CCoolluunnaa ddee OOppiinniiããoo
 VViittoorr MMaaddeeiirraa
 “Portugal é uma sociedade normalizada, onde o hori-zonte do possíveis é extremamente pobre e onde aprática democrática encontra resistências ao aprofun-damento.” António Guerreiro
 Ao discorrer umas ideias para escrever a inha coluna,li sofregamente algumas palavras do livro “Portugal,Hoje- O Medo de Existir” do filósofo José Gil , e,subitamente, veio-me à memória, que há precisa-mente 30 anos, nascia o poder local em Portugal, comas primeiras eleições livres e democráticas para asautarquias.Num exercício de honestidade intelectual, sobre asmarcas deixadas por três décadas de poder localdemocrático, entendo que é necessário destinguir duasbatalhas de um mesmo desafio: por um lado a batalhada criação das infra-estruturas (água, esgotos,estradas, equipamentos), essenciais à qualidade devida, por outro a qualificação das pessoas, patrimóniosuperior de uma sociedade desenvolvida, enquanto aprimeira está em vias de resolução, a segunda é umabatalha a travar pelo poder democrático. Hoje, o Algarve é exemplo das profundas transfor-mações que ocorreram e Portugal com o poder local.O crescimento e o desenvolvimento verificados nosdezasseis concelhos do território algarvio, de Alcoutima Vila do Bispo não seriam o que são hoje sem a quali-dade e a excelência geradas pelo poder local.No entanto, o Algarve nem sempre se desenvolveu deforma equilibrada e sustentável, daí que vamos encon-trar realidades tão díspares que não raras vezeschocam entre si, quando deviam ser complementares.
 Estou firmemente convencido, que sem políticassectoriais, dirigidas Às diferentes realidades doAlgarve, sem instrumentos de planeamento efi-cazes capazes de esbater o fosso existente entre olitoral e o interior e sem um PROTAL - PlanoRegional de Ordenamento do Território do Algarve,apto a potenciar o desenvolvimento harmónico daregião, e não aquele que nos querem vender, quemais não é do que um elemento castrador aodesenvolvimento do interior, enclausurando osalgarvios, ou ainda a oficialização de um qualquerfalso grande corredor dos grandes mamíferos (leia-se linces) do sul na Penísula Ibérica no Vale do RioGuadiana no concelho de Castro Marim, em nomeda Rede Natura, que só existe na margem direita dogrande Rio do Sul, e que a acontecer poderá invia-bilizar a concretização de empreendimentos de ele-vada qualidade turística no concelho de CastroMarim.Do outro lado do rio, os nossos vizinhos espanhóis,na mesma Europa das regiões, estão a desenvolveráreas enormes de construção.Será que as directivas europeias de protecção domeio-ambiente só são aplicáveis em Portugal e aoAlgarve? Acredito que só com uma descenralizaçãoefectiva para o Algarve, onde a transferência decompetências para as autarquias seja acompanha-da de um reforço das verbas do Orçamento Geral doEstado, poderemos evitar estes desmandos funda-mentalistas de associações do meio-ambiente quemais não pretendem do que impedir a qualidade devida e autonomia dos algarvios.
 O Poder local, hojeQualidade, Autonomia
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8 # OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss
 EntrevistaDrª Filomena Sintra
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OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss # 9
 O que é necessário para que Castro
 Marim seja, cada vez mais, uma
 terra no mapa, com história e com
 futuro?
 FFiilloommeennaa SSiinnttrraa:: Castro Marim
 passa por uma nova década, um
 novo tempo de redescoberta e reva-
 lorização. Já teve a sua posição
 determinante na história longínqua,
 passou por um longo período marca-
 do pelo capítulo do degredo e
 retracção, ao ponto do bem visível
 abandono do património, no acen-
 tuado êxodo e na inexistência de
 equipamentos públicos minímos.
 É necessário potenciar o que existe.
 Os valores naturais, como a Reserva
 NSCMVRSA, as praias, as ribeiras e
 a floresta, de uma forma equilibrada
 e harmoniosa. É preciso afirmar o
 concelho como um epicentro do
 desenvolvimento do Algarve. Castro
 Marim carece de investimentos
 estruturais, equipamentos culturais
 e sociais, assim como uma nova
 dinâmica empresarial capaz de
 gerar emprego. Estamos no bom
 caminho, mas ainda há muito para
 fazer para concretizar esse sonho de
 voltar a ser uma terra no mapa, e
 das melhores!
 Como Vice-Presidente, é responsá-
 vel, entre outros, pelos pelouros da
 informação, comunicação e rela-
 ções públicas. Como vê a imagem do
 concelho?
 FFSS: A nível da informação, procu-
 raremos implementar uma melho-
 ria significativa no sistema, para ser-
 mos capazes de comunicar de forma
 mais eficiente com os munícipes e
 cidadãos em geral. Tenho o objectivo
 de conseguir implementar um sis-
 tema de gestão documental, que
 permitirá ganhos de eficiência e
 uma maior proximidade e melhor
 relação do cidadão com a adminis-
 tração pública. De igual modo o SIG
 - Sistema de Informação Geográfica,
 permitirá uma gestão e planeamen-
 to urbanístico mais harmonioso e
 constantemente actualizado. O tu-
 rista poderá usufruir de uma visita
 guiada aos diferentes pontos de
 interesse do concelho através de 3G
 ou GPRS. Os munícipes poderão, já
 na linha final do sistema, consultar o
 seu processo de obras em casa,
 através do acesso à Internet, assim
 como pagar a água, averiguar a situ-
 ação do seu requerimento ou da sua
 reclamação. Ao nível da comuni-
 cação e relações públicas, exige-se
 mais a um concelho tão promissor.
 É necessário criar uma estrutura
 capaz de responder à expectativa da
 procura de informação. Tenho a sen-
 sação de que o cidadão, lá fora, não
 conhece o esforço feito pelo executivo
 e pela maioria dos seus funcionários
 para melhor servir os interesses de
 Castro Marim.
 O que gostaria de comunicar num
 futuro próximo?
 FFSS:: O que gostaríamos é diferente
 daquilo que poderemos. Assim, e de
 uma forma consciente, gostaria que
 as estatísticas do território demons-
 trassem num futuro próximo uma
 tendência de crescimento, com a fi-
 xação de novas famílias, com a
 dinamização dos aglomerados urba-
 nos rurais, com a construção dos
 novos empreendimentos, com o
 aumento do nível de escolaridade,
 factos que dependerão em muito da
 dinâmica dos investimentos públicos
 e privados em curso.
 Que acções de relações públicas
 entende serem importantes na con-
 solidação dessa imagem?
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FFSS:: As relações públicas são o principal instrumento para
 promover a aceitação social da politica desenvolvida,
 indissociável, se não o pivot, da comunicação, do marke-
 ting, do protocolo, da imagem e da comunicação social.
 Existem dois grandes tipos de intervenção a realizar: ao
 nível da informação interna aos funcionários, para que se
 sintam cada vez mais parte do projecto e ao nível da infor-
 mação externa, quer ao nível institucional, eventualmente
 promovendo visitas promocionais ao concelho, para os
 diferentes decisores políticos e organismos da adminis-
 tração, quer ao nível da comunicação social.
 O valioso património histórico do concelho é um bem a
 preservar. Quais são as prioridades?
 FFSS:: O património de Castro Marim é um importante lega-
 do do passado, único no contexto do Algarve. Pelo seu
 enquadramento paisagístico e histórico, é imponente e
 belo. As prioridades são a consolidação e valorização do
 Forte de São Sebastião e das suas muralhas, do Castelo
 de Castro Marim no seu todo e zona envolvente, o térmi-
 no da obra em curso do Revelim de Santo António e sua
 dinamização, a construção do centro interpretativo do Sal
 que passa pela reconstrução de um edifício para o eco-
 -museu, o antigo edifício da Balalaica, a que estará asso-
 ciada a dinamização de uma das mais importantes sali-
 nas de outrora. O término da biblioteca municipal e sua
 integração na Rede Nacional de Bibliotecas, a abertura do
 Núcleo Museológico de Odeleite e intervenção de conjun-
 to dos espaços exteriores, na envolvente do NMO e da
 Igreja de Odeleite, são outras das prioridades. Assim
 como a dinamização do Moinho das Pernadas, cuja obra
 irá agora iniciar-se e que, para além da recuperação do
 moinho de maré, passa pela consolidação do açude e
 recuperação da casa do moleiro.
 A saúde no concelho está doente ou encontra-se con-
 valescente?
 FFSS:: A nossa estrutura populacional caracteriza-se por
 uma faixa etária envelhecida, o que por si está associado
 a um conjunto de problemas, como a hipertensão, dia-
 betes, colesterol etc. É necessária uma aposta forte no
 diagnóstico como medida de prevenção e minimização da
 doença. Há cerca de 3 anos implementou-se a Unidade
 Móvel de Saúde, cuja gestão dos cuidados de saúde passa
 pela ARS, neste caso o Centro de Saúde e respectivas
 extensões e pelos relatórios apresentados.
 O seu efeito tem sido bastante positivo. Este ano procu-
 raremos fazer um rastreio pneumológico aberto à popu-
 lação em geral, para despiste da tuberculose, doença
 com uma tendência crescente no Algarve. A câmara con-
 tinua igualmente a apoiar as intervenções cirúrgicas às
 cataratas, sempre que tal se justificar.
 É igualmente responsável por dois pelouros aparente-
 mente antagónicos: os saberes tradicionais e a moder-
 nização informática. Como se processa a promoção de
 cada um deles?
 10 # OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss
 FFSS:: O sucesso de ambos baseia-se no mesmo princípio, o
 da inovação. Os saberes tradicionais denunciam a identi-
 dade de um local, assentam numa história, em formas,
 cores e usos. São uma pluralidade de objectos e activi-
 dades. Ainda que controverso, entendo que o seu suces-
 so, numa economia cada vez mais global, dependerá em
 muito da sua relação com a arte, abandonando o conceito
 de “objecto antigo”. É necessária a introdução de novos
 processos de produção (inovação dos processos) e novas
 perspectivas funcionais do objecto (inovação do produto).
 É necessária a dignificação da actividade do artesão,
 garantindo-lhe sustentabilidade na actividade.
 Por seu turno, a informação obriga-se a processos igual-
 mente mais dinâmicos e eficazes. Abandona-se o conceito
 do domínio da informação individual, para o conceito da
 eficiência global da administração. Os processos de infor-
 mação e comunicação, dentro e para fora da adminis-
 tração, terão que ser mais céleres, mais eficazes, mais
 interactivos, sendo necessário adaptar o “produto” ao
 consumidor.
 Os munícipes encontram-se mais virados para o passado
 ou para o futuro?
 FFSS:: Quem ousa sonhar, revê-se no seu passado, para
 orientar a sua actuação para objectivos de vida futuros.
 O conjunto das visões de futuro é que nos dá autoconfi-
 ança e determinação para prosseguir. Creio que todos os
 castromarinenses sonham com um contexto social cada
 vez mais equilibrado e por isso, independentemente da
 sua matriz política, deram o seu voto de confiança a este
 projecto, que cresce, induz desenvolvimento, eleva a auto-
 estima e dá orgulho a qualquer castromarinense.
 Quais as principais animações culturais previstas para
 este primeiro ano de mandato?
 FFMM:: O programa cultural de 2006 é muito semelhante
 ao dos anos transactos. Procuraremos melhorar cada
 uma das programações e organizações. Para além das
 festas religiosas e festas anuais de cada freguesia, assi-
 nalaremos um conjunto de efemérides como o Dia
 Mundial do Livro, o 25 de Abril, o Dia Mundial da Criança
 e o Dia Mundial da Árvore, entre outros. Prevemos a
 realização de um programa de excursões à Serra
 Nevada e a Fátima, da Festa do Caracol e das Feiras do
 Artesanato.
 O programa actual está muito limitado às condições
 logísticas, que acredito serão diferentes em 2007 com a
 abertura do auditório da biblioteca, com o Centro
 Interpretativo e o anfiteatro ao ar livre, o Núcleo
 Museológico de Odeleite, o Moinho das Pernadas, todas
 elas obras em curso e futuro palco para novas progra-
 mações culturais. Este ano prevemos abrir a Igreja do
 Castelo e o Museu, completamente renovado e com um
 programa museológico. Prevê-se ainda a edição de pelo
 menos uma publicação, registo da arqueologia do
 Castelo e sua interpretação do território.
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juventude é e será ao nível do lazer,
 da formação, do associativismo e dos
 postos de trabalho. Pretendemos
 abrir novos espaços de internet, ter-
 mos uma secção juvenil na bibliote-
 ca, apoiarmos activamente os clubes
 e associações locais de carácter juve-
 nil, atribuirmos bolsas de estudo a
 estudantes universitários e apoiar-
 mos acções de formação de carácter
 diverso, na sua maioria com vista à
 integração social.
 Dê-nos três boas razões para viver
 nesta terra com história que é
 Castro Marim.
 FFSS:: Além de razões da ordem senti-
 mental, a sua beleza natural, o seu
 património e a hospitalidade de
 quem cá vive. O mar, o rio e serra
 conferem à paisagem uma posição
 única, onde as ribeiras contornam
 os vales, as albufeiras espelham o
 céu e as praias quentes delimitam o
 sul do nosso Portugal.
 dariedade regional e nacional, para
 desenvolver medidas e tomar
 decisões, que compensem o efeito
 desta perda de financiamento, em
 especial nos concelhos mais assi-
 métricos como é o caso de Castro
 Marim. Ao nível da floresta, interes-
 sa referir que estamos numa fase de
 discussão do PROF, um plano secto-
 rial que nos dará a orientação
 estratégica sobre o tipo de floresta
 dominante que queremos para
 daqui a 20 anos e as suas funções
 hierárquicas, nomeadamente con-
 servação, silvopastorícia, pesca e
 caça e por último a produção associ-
 ada à fileira do sobreiro e da azi-
 nheira. Estamos numa fase de con-
 certação, passando-se em seguida à
 fase de discussão pública.
 Quais os projectos da actual
 autarquia para dinamizar activi-
 dades de ocupação dos tempos
 livres dos jovens?
 FFSS:: A nossa acção em torno da
 OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss # 11
 O que pode ainda melhorar num
 projecto tão bem sucedido como os
 Dias Medievais?
 FFSS:: Os Dias Medievais são uma
 marca que pretendemos cada vez
 mais forte. É um evento que acres-
 centa valor económico a Castro
 Marim. Quer pelos seus efeitos
 directos, através da dinamização da
 economia local, restaurantes, cafés,
 serviços e diversos, mas também
 pelos seus efeitos não mensuráveis,
 como seja o bom nome da terra.
 Em 2005, abriu-se o evento à vila,
 aposta que se pretende reforçar,
 pelo sucesso e adesão que propor-
 cionou. Pretendemos melhorar o
 evento em termos de encenação,
 como em termos de recriação e va-
 lorização histórica. Sermos cada vez
 mais rigorosos com os trajes, com o
 tipo de comida, com o merchandi-
 sing e promoção. Pretendemos
 envolver cada vez mais os locais,
 seja através dos restaurantes, clu-
 bes ou costureiras.
 Como responsável pelo desenvolvi-
 mento rural, florestas e agricultura,
 em que medida a sua longa expe-
 riência à frente da associação Odia-
 na contribuiu para a sua sensibiliza-
 ção pela importância da terra e da
 natureza?
 FFSS:: O desenvolvimento rural no
 nosso território está muito ligado ao
 desenvolvimento local e fortemente
 dependente das politicas da União
 Europeia. O conceito de desenvolvi-
 mento rural é de tal forma complexo
 e difuso, que me parece que para a
 questão em apreço o importante
 será a definição da problemática do
 abandono do meio rural e dificul-
 dade de implementação de projectos
 sustentáveis. É necessária uma con-
 ciliação das políticas agrárias com
 outras activdades que emergem no
 espaço rural, como o artesanato,
 turismo rural e actividades ambien-
 tais e que, em conjunto, permitirão
 garantir rendimentos e fixar as po-
 pulações nos mundos rurais. Na
 minha opinião, isto só será possível
 se o custo de oportunidade de insta-
 lação da actividade em meio rural
 for compensado por incentivos ou
 benefícios fiscais. Resta-nos a soli-
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OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss # 13
 O que recorda da sua infância em Almada D’Ouro e da
 escola em Odeleite?
 GGeenneerraall LLiinnoo MMiigguueell:: A vida de Almada d’Ouro era
 muito pacata. Tinha que fazer 5 kms para ir e voltar da
 escola, com sol, chuva, bom ou mau tempo.
 Atravessava uma ribeira, porque não havia pontes e às
 vezes, o nível da água não permitia que se passasse.
 Quando os miúdos não podiam ir à escola choravam,
 porque perdiam o caminho da escola. Hoje, as crianças
 choram porque não querem ir à escola.
 A vivência de criança contribuiu para a sua formação
 cívica e moral?
 GGLLMM:: São as circunstâncias em que se vive que nos
 marcam e dão a noção das dificuldades da vida. E subir
 na vida a pulso é uma coisa que se começa na mais
 tenra idade. Hoje, sei que foi fundamental ter vivido
 aquelas e outras experiências.
 Como nasceu a sua paixão pela aeronáutica?
 GGLLMM:: Estava no 6º ano do Liceu Camões, em Lisboa,
 quando um dia apareceu, na varanda do primeiro andar
 do liceu, um anúncio que dizia: ‘Se queres ser aviador,
 inscreve-te na Escola de Pilotagem da Mocidade
 Portuguesa”. Disseram-me que não me iriam chamar,
 porque era preciso ter cunha, mas para grande espan-
 to meu, daí a umas semanas recebi em casa um postal
 para ir fazer a inspecção médica. O meu pai assinou a
 declaração porque pensava que eu iria chumbar. No
 entanto passei e comecei a aprender os princípios de
 voo. Fui-me entusiasmando com aquilo até que, um fim
 de semana, fomos pela primeira vez voar em Alverca.
 O que experimentou quando voou pela primeira vez?
 GGLLMM:: Para grande surpresa minha, foi extraordinaria-
 mente agradável. A noção de liberdade e de inde-
 pendência em relação à terra motivou-me de tal
 maneira que a partir daí dia fiquei fã da actividade aérea.
 O que aprendeu na Universidade da Califórnia do Sul,
 onde tirou o curso “Advanced Safety Program
 Managemant”?
 GGLLMM:: Aprendi muitas coisas. O curso era praticamente
 um curso de gestão que tinha aplicações em duas
 áreas: segurança rodoviária e segurança de voo. Não
 sei se alguma vez na vida trabalhei tanto como durante
 o curso, mas foi francamente gratificante.
 Como Ministro da República para a Região Autónoma
 da Madeira, cargo que ocupou ao longo de 15 anos,
 viveu seguramente momentos importantes.
 GGLLMM:: Quando aceitei o cargo tinha a convicção de que
 a regionalização era uma óptima solução para a
 gestão do sistema político português. Porque numa
 estrutura organizada, as decisões devem ser tomadas
 ao mais baixo nível, detendo todos os elementos para
 a decisão, o que significa que não deve haver gestões
 centralizadas do tipo daquelas que existiam em
 relação à Madeira e aos Açores.
 Ao serviço do Estado Português desempenhou,
 entre 1993 e 1995 as funções de Autoridade
 Nacional de Segurança. Em que consistiu o desem-
 penho deste cargo?
 GGLLMM:: Falar de segurança, em Portugal, é complicado.
 Até essa altura, havia uma Autoridade Nacional de
 Segurança, que se chamava nacional mas que não o
 era, era Autoridade de Segurança só para a NATO e
 para as nossas relações com a NATO. Compete à área
 da segurança e à autoridade de segurança fazer a
 identificação, classificação e caracterização das
 ameaças; avaliação da probabilidade dessas ameaças
 virem a afectar o país e de que maneira; determinação
 das vulnerabilidades e capacidades nacionais nestas
 áreas; recolha da informação através dos serviços de
 informações, que habilitem a segurança a levar ao
 poder político as propostas de solução para fazer face
 às ameaças que pairam sobre o país.
 Entrevista
 General Lino Miguel
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Quando se deu o seu despertar para a política?
 GGLLMM:: Comecei a lidar com a política aos 16 anos.
 Ouviam-se os programas da Rádio Moscovo e outras.
 Tinham algum aliciante porque o produto que pro-
 moviam era o de que o sistema em que nós vivíamos
 era injusto e nos davam conhecimento de como é que
 era possível passar a um sistema político justo. Só que,
 já nesse tempo, eu tinha a preocupação de fazer a
 análise critica das situações e nem tudo me parecia
 claro naquela propaganda. Sempre me preocupei em
 comparar aquilo que era a propaganda com aquilo que
 era a realidade e aos 20 anos já tinha ideias mais ou
 menos claras sobre aquilo que era o regime político
 em que gostava de viver. Mas entrei na carreira militar
 e a responsabilidade que os militares começavam a
 sentir que tinham ou que lhes era imputada na
 manutenção de regime, fazia com que qualquer de nós
 pensasse, pelo menos de vez em quando, um bocadi-
 nho sobre isso. Eu aprendi logo na primeira semana
 em que entrei para a escola do exército que um militar
 só tem um patrão e esse patrão é a pátria. É pela
 pátria que jura dar a própria vida. Para os militares não
 há outros valores que se sobreponham a este. Nunca
 quis ser político e sempre disse que nunca aceitaria
 funções políticas. Desde o 25 de Abril até ao 25 de
 Novembro, nunca aceitei qualquer função política. Só
 no 25 de Novembro entendi que estavam em causa
 valores pelos quais achava que teria que intervir.
 Lembra-se de qual foi o seu primeiro acto político?
 GGLLMM:: O meu primeiro acto político foi a aceitação da
 ida para a Madeira. Tive uma intervenção que pode-se
 considerar política, mas uma escolha que não fiz. Fui
 juiz no tribunal revolucionário do 11 de Março [1975]
 que era efectivamente um tribunal político. Mas pro-
 curei ter um comportamento isento e manter-me
 sempre dentro daquilo que era o estatuto de militar ali
 representado.
 Como explica a descrença actual na classe política?
 GGLLMM:: Eu julgo que isso é consequência do facto da
 política não ser feita para resolver os problemas das
 pessoas, mas para executar programas e projectos
 que têm pouco a ver com os eleitores que elegem
 determinado partido que, depois, em vez de fazer aqui-
 lo que devia, vai fazer coisas diferentes. As pessoas
 não acreditam, não é bem no sistema nem na política,
 mas sim sobretudo nos políticos. Isto tem a ver com
 um fenómeno curioso, isto é, a noção do que é a ver-
 dade em política. A política é feita de meias verdades e
 o cidadão comum quando fala de verdade é a verdade,
 toda a verdade e só a verdade. Em política o que
 parece, é e um conjunto de meias verdades fazem uma
 mentira, só que disfarçada. A política não pode ser feita
 só de promessas. É preciso efectivamente saber o que
 se quer fazer, saber qual é o caminho, mas não se pode
 chegar ao poder e fazer exactamente o contrário ou
 não fazer nada. Em política há duas vertentes que se
 opõem: uma delas é a aquisição do poder, que é feita à
 volta de três ou quatro ideias força; a outra é a gover-
 nação, que é feita em 360 graus e tem de tratar de
 todos os outros problemas.
 Olhando para trás, qual das etapas da sua vida recor-
 da com mais saudade?
 GGLLMM:: Foram todas diferentes. Gostei muito de estar na
 Guiné. Do ponto de vista profissional, a Guiné foi muito
 importante, porque tive a oportunidade de trabalhar
 com o Marechal Spínola, que era um grande chefe mi-
 litar e tive a felicidade de poder trabalhar com ele. Fui
 adjunto dele, como comandante chefe da Guiné e
 aprendi muito. É um homem profundamente conhece-
 dor da ciência militar e com um grande rasgo em ter-
 mos militares.
 Qual destas funções mais gostou de desempenhar, ao
 longo da sua carreira de mais de 40 anos? A de profes-
 sor catedrático ou a de instrutor de voo?
 GGLLMM:: Na minha vida fiz todos os cursos a que tive direi-
 to. Sempre gostei de aprender, mas gosto acima de
 tudo de digerir aquilo que aprendi e tentar aplicá-lo de
 acordo com aquilo que julgo serem as melhores
 soluções. Sinto-me realizado, não na aprendizagem,
 mas sim na aplicação daquilo que aprendi. Nesse sen-
 tido, sou muito mais um homem de execução do que
 um teórico.
 Recém-eleito Presidente da Assembleia Municipal
 de Castro Marim, o que considera necessário fazer
 para colocar cada vez mais o concelho na rota do
 progresso?
 GGLLMM:: O progresso tem a ver com duas vertentes. Uma
 são as pessoas e só as pessoas conseguem efectiva-
 mente dar corpo ao progresso. As pessoas precisam,
 entre outras coisas, de formação e bem estar. A outra
 tem a ver com a capacidade do concelho para se
 desenvolver, de escolher quais são as suas potenciali-
 dades, saber quais são as suas vulnerabilidades e
 14 # OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss
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procurar seguir o seu caminho. A primeira grande obra
 que está a ser feita é dar o mínimo de condições para
 que as pessoas possam ter uma vida digna. Sem
 saneamento básico e água potável não é possível ter
 essas condições. Depois, é preciso ter uma casa capaz
 para viver com dignidade e auferir o suficiente para
 viver com dignidade e isso consegue-se tendo um
 emprego compatível. Então, trata-se de desenvolver
 um processo adequado à região que permita a criação
 desses postos de trabalho.
 Acha possível a regionalização no Algarve a curto
 prazo?
 GGLLMM:: Julgo que seria importante para o Algarve con-
 seguir ter uma voz e, sobretudo, capacidade de
 decisão. Essa capacidade de decisão em matéria de
 interesse especifico não se obtém com a descentra-
 lização nem com a regionalização administrativas.
 É preciso que a decisão política seja transferida para a
 periferia. E o Algarve é, a seguir às regiões autónomas,
 a região que mais características tem para ser aplica-
 do o sistema de autonomia administrativa ou política.
 Tem a missão de zelar pelos castromarinenses e fis-
 calizar a acção do Executivo. O que podem os
 munícipes esperar de si enquanto Presidente da
 Assembleia?
 GGLLMM:: O Presidente da Assembleia Municipal tem
 aparentemente apenas a missão de conduzir os traba-
 lhos da assembleia. Mas o sistema político das autar-
 quias é um sistema muito complicado. O regime é, por
 um lado, parlamentar, já que todas as competências
 estão na assembleia, mas o executivo não emana da
 assembleia. Existem duas legitimidades democráticas,
 uma da Assembleia e outra da Câmara. E essas duas
 legitimidades democráticas levam a que, se o presi-
 dente da Câmara não tem maioria na Câmara, não tem
 capacidade para gerir o município. E se ainda por cima
 não tiver maioria na assembleia ou se tiver maioria na
 Câmara mas não tiver maioria na assembleia, está
 exactamente na mesma situação. Isto cria uma fragili-
 dade muito grande na gestão das autarquias.
 Felizmente, em Castro Marim o mesmo partido tem a
 maioria na assembleia e na Câmara.
 É adepto do sistema monocolor?
 GGLLMM:: Sou adepto da consolidação. Quem ganha as
 eleições, deve governar. Este é o principio da respon-
 sabilidade. E alguém deve ser responsável, não há res-
 ponsabilidade colectiva. Com esta responsabilidade
 colegial da Câmara, o Presidente da Câmara não
 responsável, é a Câmara. E a Câmara, quem é? É o
 conjunto dos vereadores. O que significa que cada um
 deles é responsável e a responsabilidade não tem face.
 Na assembleia, o Presidente da Assembleia não é
 responsável, porque responsável é a assembleia.
 O Presidente da Assembleia tem um voto igual aos ou-
 tros. Portanto, o Presidente da Assembleia é o cabeça
 de lista, preside às cerimónias e às sessões da assem-
 bleia, mas em termos de responsabilidade é tão
 responsável como os outros deputados da assembleia.
 Do meu ponto de vista, quem é eleito e exerce o poder
 deve ser responsável.
 O que significou para si ser distinguido com a Medalha
 de Honra do Município?
 GGLLMM:: Foi uma grande honra, porque “santos da casa
 não fazem milagres”. Eu tinha muitas medalhas, mas
 não esperava que os meus concidadãos me reco-
 nhecessem o mérito para ter uma medalha municipal.
 Tenho um grande apego a esta terra e sempre procurei
 dignificar a terra que me viu nascer. E o ser reconheci-
 do como um cidadão que se preocupa com os proble-
 mas do município, para mim essa é uma grande pre-
 ocupação e também uma grande honra.
 OOrrggããooss AAuuttáárrqquuiiccooss # 15

Page 16
						

16 # OObbrraass MMuunniicciippaaiiss
 Plano Plurianual de investimentos para 2006
 A Assembleia Municipal e a Câmara Municipal
 votaram favoravelmente o Plano Plurianual de
 Investimentos e Orçamento para o ano financeiro de
 2006. O Plano Plurianual do Município de Castro
 Marim para 2006 situa-se nos 28 milhões de euros,
 enquanto o investimento apresenta um valor superior
 a 20 milhões de euros, isto é 71% do bolo total do orça-
 mento, o que traduz bem os propósitos deste executi-
 vo em continuar a gizar um conjunto de políticas ati-
 nentes ao desenvolvimento sustentável do concelho e
 corrigir as assimetrias ainda existentes.
 As Grandes Opções do Plano, subscrevem uma
 estratégia continuada de desenvolvimento e cresci-
 mento para o Município, que privilegia as funções
 sociais que absorvem 77% do investimento total, colo-
 cando o enfoque nas áreas da cultura e do
 Ordenamento do Território, conferindo também
 importância a uma das áreas vitais para Castro
 Marim, que é o desenvolvimento económico, onde se
 inscrevem o saneamento básico, os transportes
 rodoviários e o lançamento efectivo da ANSA (Área de
 Negócios do Sotavento Algarvio).
 # Cultura
 A cultura é o sector que absorve a maior fatia do orça-
 mento para 2006. Obras em curso, como a recuper-
 ação e a requalificação das muralhas do Forte de São
 Sebastião, elemento patrimonial de grande
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OObbrraass MMuunniicciippaaiiss # 17
 Azinhal e Odeleite: Almada D’Ouro, Fonte do Penedo,
 Alcaria, Foz de Odeleite, Tenência, Montinho de
 Odeleite, Vale do Pereiro, Corte Nova e Corte de São
 Tomé. Ainda no capítulo do abastecimento e sanea-
 mento há a referir obras importantes para a con-
 clusão da rede do Saneamento Básico na freguesia de
 Altura, tais como: o abastecimento de água e
 drenagem de águas residuais a Norte da EM 125; a
 Rede de drenagem de águas residuais do sítio da
 Bernarda e o abastecimento de água e recolha de
 águas residuais a Casa Alta. E finalmente, nesta área
 aguarda-se para muito breve o arranque da obra da
 ETAR de V.R.S.A , infra-estrutura decisiva para o
 tratamento de 70% dos esgotos do concelho de
 Castro Marim.
 # Acessibilidades
 No âmbito da política viária preconizada pelo executi-
 vo, a Autarquia vai continuar a dar corpo à via estru-
 turante Altura-Furnazinhas com os projectos para o
 troço Eira Verde - Monte da Estrada/Furnazinhas e
 Ponte sobre a Ribeira de Odeleite/Fortes.
 Uma das obras fundamentais para o desenvolvimen-
 to da malha urbana da vila de Castro Marim vai ser
 importância para a vila de Castro Marim; a Reabilitação
 da Colina do Revelim de Santo António, um investimen-
 to de quase 2 milhões de euros, um espaço que se pre-
 tende de dinamização cultural; a Biblioteca Municipal,
 um equipamento dedicado à promoção da cultura em
 Castro Marim; o Núcleo Museológico de Odeleite em
 fase de conclusão e o Pavilhão Multiusos de Azinhal,
 obras indissociáveis do futuro das duas freguesias
 mais interiores do concelho e que participam dos 5 mil-
 hões de euros votados à cultura. Igualmente obras
 como a recuperação do Moinho das Pernadas e o
 Museu do Sal constituem prioridades nas Grandes
 Opções do Plano.
 # Abastecimento de Água e Saneamento Básico
 O abastecimento de Água e Saneamento Básico é uma
 das áreas que constituiu desde sempre uma das prior-
 idades do actual executivo, os mais de 4 milhões de
 euros neste orçamento são dados objectivos desta
 realidade. Estão em construção as redes de abasteci-
 mento de água potável e o tratamento de esgotos a
 nove aglomerados do concelho nas Freguesias de
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 executada neste ano de 2006. Trata-se da Avenida Dr.
 José Afonso Gomes, um investimento de 1 milhão de
 euros. Também no domínio das acessibilidades, uma
 fatia significativa deste orçamento será canalizada
 para a construção, conservação e arranjos em arrua-
 mentos na vila, nas aldeias e aglomerados do
 Município.
 # Ordenamento do Território
 No campo do Ordenamento do Território, temos como
 projectos estruturantes, a ANSA (Área de Negócios do
 Sotavento Algarvio), cuja 2ª versão do Plano
 Pormenor, face às alterações propostas pelas várias
 entidades com jurisdição na matéria, nomeadamente,
 o ICN - Instituto da Conservação da Natureza, foi
 recentemente apresentada.
 A valorização da Entrada Poente da vila em curso e o
 Loteamento “Nova Baesuris” em Castro Marim são
 outras das obras constantes no Plano Plurianual de
 Investimentos.
 # Habitação Social
 A Habitação Social é uma área que continua a afectar
 importantes recursos financeiros do município e prova
 disso é o bairro social em Altura, Urbanização das
 Laranjeiras em construção, o qual vai alojar dezenas
 de famílias da freguesia com dificuldades económicas,
 possibilitando-lhes uma melhor qualidade de vida.
 # Educação
 Não obstante o grande investimento realizado na
 requalificação do Parque Escolar do Concelho, a
 Câmara Municipal vai continuar a aposta da qualifi-
 cação na educação, designadamente com a co-
 nstrução da nova escola do 1º Ciclo do Ensino Básico
 em Altura. As Grandes Opções do Plano no âmbito
 das actividades mais relevantes para 2006, elegem a
 protecção do meio ambiente e os espaços verdes
 como áreas prioritárias. Também merece relevância a
 realização do evento “Dias Medievais” e os apoios às
 associações e clubes do concelho, através da assi-
 natura de Contratos-Programa.
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menos perceptível do que o realizado pelas
 Câmaras Municipais, mas que constitui segura-
 mente um projecto estruturante para o desen-
 volvimento sustentável das terras do Baixo
 Guadiana.
 OObbrraass MMuunniicciippaaiiss # 19
 A Associação para o Desenvolvimento do Baixo
 Guadiana (Odiana), constituída pelos municípios de
 Alcoutim, Castro Marim e Vila Real de Santo António,
 inaugurou no mês de Agosto o novo edifício sede nas
 instalações cedidas pelo município de Castro Marim. O
 edifício agora recuperado é um dos mais belos elemen-
 tos da arquitectura castromarinense. Trata-se da antiga
 sede dos correios da vila, que sofreu profundas obras de
 reabilitação, tendo em vista a sua adaptação às exigên-
 cias actuais e ao fim a que se destina. O projecto de
 recuperação é da autoria da Arqª Inês Faleiro, e as
 obras foram realizadas pela Câmara Municipal, sendo
 parte do investimento comparticipado pelo Programa
 de Apoio às Áreas de Baixa Densidade. O Centro de
 Apoio ao Desenvolvimento do Baixo Guadiana dispõe de
 vários gabinetes de trabalho, arquivo, recepção e uma
 sala de multiusos. Na cerimónia de inauguração mar-
 caram presença os autarcas dos municípios que co-
 nstituem a Associação Odiana, Catarina Cruz, Vice-
 Presidente da CCDR/Algarve e personalidades ligadas à
 vida algarvia. Referindo a importância deste pólo para a
 promoção do desenvolvimento económico, social e cul-
 tural do Baixo Guadiana, o Presidente da Associação
 Odiana, Dr. José Fernandes Estevens, felicitou o traba-
 lho desenvolvido pela Associação, trabalho esse que é
 Associação Odiana tem novas instalaçõesRecuperação do Antigo Edifício dos Correios de Castro Marim
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 Já se encontra concluída a segunda fase das obras de
 recuperação e requalificação do Forte de São
 Sebastião na vila de Castro Marim. A intervenção le-
 vada a cabo nesta fortificação do século XVII consistiu
 na recuperação e consolidação das estruturas em
 estado de degradação acelerado, com vista à preser-
 vação da autenticidade e integridade do monumento,
 respeitando a sua configuração original. As obras de
 recuperação e consolidação do Forte de São
 Sebastião integraram o Baluarte do Enterreiro, o
 Baluarte de São Sebastião, a Cortina do Enterreiro e
 a Cortina do Forte, cujos trabalhos contemplaram a
 desmatação e limpeza, a reconfiguração pontual da
 alvenaria, a reparação de juntas desguarnecidas, a
 reparação de fissuras, a melhoria das condições de
 drenagem das águas pluviais e a remoção e execução
 de argamassas de revestimento. É de salientar que
 as obras de recuperação e consolidação das
 Muralhas e Baluarte do Forte de São Sebastião foram
 acompanhadas pelos correspondentes trabalhos de
 intervenção arqueológica preventiva. Entretanto, a
 Câmara Municipal lançou concurso público para a 3ª
 fase do projecto que contempla a reconstrução integral
 e consolidação das Muralhas deste monumento
 histórico da vila de Castro Marim. As obras, com início
 previsto para o mês de Outubro, vão prolongar-se por
 um período de doze meses. Esta 3ª fase do projecto de
 recuperação e consolidação do Forte de São Sebastião
 representa um investimento de mais de 900 mil euros,
 e é tanto mais importante se considerarmos que, à
 excepção da Cortina de São Sebastião, recentemente
 recuperada, todos os outros troços da muralha, em
 degradação crescente, não foram objecto de qualquer
 melhoramento nos últimos 200 anos. A Câmara
 Municipal entende que a conclusão deste projecto é
 fundamental para o desenvolvimento cultural do
 Município, pelo que vai continuar a investir na requali-
 ficação, no levantamento e estudo do vasto património
 de Castro Marim, nomeadamente nos domínios da
 Arqueologia e História.
 Forte de S. Sebatião recuperado e requalificado
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 Reabilitação da Colinado Revelim de Sto António
 A Câmara Municipal tem em desenvolvimento a obra
 de recuperação e requalificação da Colina do
 Revelim de Santo António e espaços envolventes.
 Esta intervenção, actualmente em curso, vai reabili-
 tar a estrutura militar do Revelim, o exterior da
 Capela e da sua envolvente e o Moinho, possibilitan-
 do o seu funcionamento, de acordo com as técnicas
 originais. Também está a ser edificada uma estrutu-
 ra destinada à instalação de um Centro de
 Interpretação do Território, equipado com cafetaria,
 instalações sanitárias e dependências técnicas de
 apoio.
 Considerando a necessidade de procurar soluções
 funcionais para a Colina do Revelim, está a ser cons-
 truído um anfiteatro em espaço aberto que irá possi-
 bilitar a realização de eventos culturais. A criação de
 algumas hortas tradicionais, com fins pedagógicos,
 onde actualmente existem culturas de residentes
 locais, é outro elemento que caracteriza esta inter-
 venção. O projecto consagra a implantação de um
 jardim de ambiente andaluz, com uma área de 4000m2
 na escarpa sul da colina, com diversos jogos de água,
 áreas de lazer e de passeio e uma série diversificada de
 plantas de tradição mediterrânea. Tal como a benefi-
 ciação paisagística de toda a colina do Revelim, reorga-
 nizando os acessos e o relacionamento visual com a
 envolvente próxima e remota, com o apoio de estudos
 de arquitectura, acessibilidades, luminotecnia e
 sinalética. A obra de requalificação do Revelim de Santo
 António, com um custo aproximado de 2 milhões de
 euros, constitui para a autarquia uma intervenção pri-
 mordial na estratégia de desenvolvimento cultural da
 vila de Castro Marim. A animação cultural e a fruição
 deste espaço pelos diversos públicos, de acordo com
 uma programação heterogénea e apelativa que explore
 as potencialidades da colina do Revelim, como os valo-
 res ambientais e a defesa, conservação e valorização do
 património, são o grande objectivo desta obra.
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 A Câmara Municipal tem em cons-
 trução a Biblioteca Municipal,
 ambicioso projecto arquitectóni-
 co e cultural que ocupa o espaço
 onde estava edificado um edifício
 histórico da vila de Castro Marim.
 O projecto, da autoria do arqui-
 tecto José Alegria, integra a con-
 strução da Biblioteca Municipal e
 de um auditório com capacidade
 para duas centenas de lugares
 sentados e a existência de uma
 área infantil. Este investimento,
 com um valor próximo do milhão
 de euros, visa fomentar os hábit-
 os de leitura e de fruição de bens
 culturais entre os residentes do
 concelho e os muitos visitantes
 anuais.
 A autarquia de Castro Marim
 definiu a edificação de um
 equipamento que funcione como
 pólo dinamizador de uma es-
 tratégia de desenvolvimento nos
 domínios da cultura e da edu-
 cação, nomeadamente no que
 respeita ao património, às artes
 e aos espectáculos e pela pri-
 meira vez, o município vai dispor
 de um equipamento directa-
 mente vocacionado para o desen-
 volvimento cultural e social.
 Biblioteca Municipal em construção
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 Com o objectivo de potenciar o desenvolvimento
 rural do concelho, a Câmara Municipal tem em
 construção o Pavilhão Multiusos do Azinhal. Este
 equipamento, com uma área de construção de
 aproximadamente 1000 m2, integra zonas de esta-
 cionamento de veículos e espaços exteriores ajar-
 dinados. O edifício Multiusos dispõe de quatro
 áreas funcionais, nomeadamente o Recinto
 Multiusos, a Queijaria Experimental, o Mercado de
 Gado Caprino e o Núcleo Museológico do Azinhal. O
 Recinto Multiusos centraliza o edifício, desenvol-
 vendo-se em seu redor vários módulos destinados
 a distintas aplicações, as quais têm como elo
 comum o apoio às actividades rurais da região,
 nomeadamente a caprinicultura. Esta área fun-
 cional integra, entre outros, um deambulatório, o
 secretariado e o bar. A área destinada à futura
 Queijaria Experimental inclui dependências técni-
 cas constituídas por um espaço de armazém e por
 três salas/queijarias destinadas à manipulação e
 produção do queijo. O Mercado de Gado Caprino
 engloba um conjunto de dez módulos destinados à
 guarda e exposição dos animais. Este mercado vai
 permitir a exposição dos animais (cabras e ove-
 lhas) em óptimas condições de salubridade e con-
 forto, possibilitando aos criadores, vendedores e
 compradores observarem devidamente os animais
 a transaccionar. O Núcleo Museo-lógico constituí a
 última área funcional, estando vocacionado para o
 património da caprinicultura da região.
 Pavilhão Multiusos do Azinhalem construção
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 No âmbito da recuperação do património edificado
 que a Câmara Municipal tem vindo a levar a cabo em
 todo o concelho, encontra-se neste momento em
 curso a reabilitação do Moinho das Pernadas em
 Odeleite. Trata-se de um moinho de maré que esta-
 va em avançado estado de degradação e que a autar-
 quia adquiriu com a finalidade de o recuperar e reac-
 tivar para fins turísticos. As obras de recuperação
 Moinho das Pernadas volta a moer
 contemplam o moinho, açude e cais, assim como a
 casa do moleiro e casa de apoio. A intervenção
 nestes, tal como nos outros elementos que cons-
 tituem o complexo do moinho, terá em linha de
 conta as técnicas de construção e os materiais
 originais utilizados. Por forma a assegurar o fun-
 cionamento do moinho, será reconstruído o açude e
 construído um cais e os mecanismos de moagem
 serão restaurados de acordo com a reactivação do
 moinho. Também a casa do moleiro e respectivo
 forno serão recriados como elementos de apoio à
 actividade do moinho, o mesmo acontecendo com a
 construção da casa de apoio, que terá uma perfeita
 integração na paisagem. Este investimento da
 autarquia, já em execução, é da ordem dos 570 mil
 euros e dará um enfoque especial ao mobiliário da
 casa do moleiro. Pretende-se que seja uma répli-
 ca daquele que lá terá existido, transformando este
 antigo moinho hidráulico num elemento impor-
 tante para o desenvolvimento turístico da freguesia
 de Odeleite.
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 Cais de Apoio à Actividade Piscatória recu-perado
 Dando cumprimento a uma velha aspiração da
 população de Castro Marim, a Câmara Municipal
 concluiu recentemente as obras de requalificação
 do antigo Cais Piscatório de Castro Marim. Trata-se
 de um lugar mítico que, durante décadas, abrigou
 as embarcações de pesca e foi também o local
 onde muitas gerações de castromarinenses apren-
 deram a nadar. As obras de requalificação do cais
 de pesca de Castro Marim contemplaram a cons-
 trução de diversos apoios de pesca, a construção
 de uma rampa para recolha de embarcações, a
 instalação de um depósito de água, um guincho,
 um gerador e infra-estruturas ao nível do abaste-
 cimento de água e tratamento de esgotos. Esta
 intervenção, que envolveu um investimento de 77
 mil euros, permitiu a criação de novas infra-estru-
 turas de apoio à actividade piscatória da vila de
 Castro Marim, que agora se encontra apetrechada
 para responder às exigências actuais.
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 Azinhal já dispõe de Casa Mortuária
 Sensível à inexistência de uma capela mor-
 tuária, problema que há muito preocupava a
 comunidade do Azinhal, a Junta de Freguesia
 procedeu à construção deste equipamento para
 colocar ao serviço de toda a população da
 freguesia. As obras da Casa Mortuária de
 Azinhal integraram a construção de uma galeria
 exterior, com colunas que sustêm uma abóbada
 de berço tradicional, espaço destinado às cer-
 imónias fúnebres. Incluíram ainda duas
 dependências destinadas, uma, a eventual apoio
 reservado à família do defunto e outra, à
 preparação do oficiante das cerimónias. O pro-
 jecto, que assentou nos princípios fundamentais
 da arquitectura tradicional portuguesa, contem-
 plou também a construção de uma imponente
 abóbada que garante a cobertura do edifício,
 cuja iluminação natural é assegurada pelos
 envidraçados da porta de acesso e ainda por
 quatro janelões que marcam os quatro cantos
 do corpo principal do espaço. Esta obra, da responsabili-
 dade da Junta de Freguesia, teve a comparticipação finan-
 ceira da Câmara Municipal. Considerando a necessidade
 de requalificar e valorizar o espaço envolvente à Casa
 Mortuária e à Igreja Paroquial, a autarquia executou obras
 de reparação dos muros do antigo cemitério, pavimentação
 de passeios, iluminação, colocação de mobiliário urbano e
 arborização. Com a construção da Casa Mortuária foi dado
 um passo importante para a valorização do espaço envo-
 lvente à Igreja do Azinhal e de toda a Freguesia.
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 Encontram-se praticamente concluídas as obras de
 reabilitação e adaptação à função de núcleo museo-
 lógico de uma antiga casa de lavoura da aldeia de
 Odeleite. A intervenção arquitectónica levada a cabo
 visou conservar alguns dos compartimentos do
 imóvel, bem como a recriação de ambientes
 próprios de um núcleo museológico, apesar das pro-
 fundas alterações introduzidas pelas novas necessi-
 dades funcionais do edifício. Outras preocupações
 respeitadas no projecto foram as de manter a
 dinâmica circular do edifício e articular os diferentes
 espaços, assim como preservar o espólio existente
 na casa. O projecto agora concluído privilegiou diver-
 sos espaços principais, como o átrio de entrada e o
 espaço de recepção para acolher os visitantes e
 utentes, junto ao qual haverá um bar e esplanada
 exterior. Assim como as salas polivalentes,
 nomeadamente uma sala de estar com lareira e
 uma sala de refeitório, espaços multifuncionais,
 áreas de lazer incluindo uma biblioteca e uma sala
 de jogos , três pátios com pérgolas e espaços verdes
 com vegetação diversa. O Núcleo Museológico de
 Odeleite representou um investimento superior a
 400 mil euros e constitui um elemento preponde-
 rante para a dinamização cultural e social desta
 freguesia e do concelho de Castro Marim.
 Núcleo Museológico de Odeleiteem fase de conclusão
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 Autarquia faz o maior investimento de sempre em sanea-mento básico
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 Atenta ao fenómeno crescente da erosão humana
 verificado nas últimas décadas no interior do con-
 celho, responsável pelo definhar das áreas mais
 distantes do litoral, a Câmara Municipal tem em
 construção um conjunto de Redes de Abaste-
 cimento de água, drenagem e tratamento de águas
 residuais domésticas em 9 nove localidades do con-
 celho: Almada D’Ouro, Fonte do Penedo, Alcaria,
 Tenência, Foz de Odeleite, Montinho de Odeleite,
 Vale do Pereiro, Corte Nova e São Tomé. As diver-
 sas empreitadas em desenvolvimento estabelecem
 a criação de infra-estruturas e equipamentos
 essenciais para o abastecimento de água, drena-
 gem e tratamento de águas residuais, que vão
 desde a construção de estações elevatórias, a mi-
 lhares de metros de condutas elevatórias, a reser-
 vatórios, passando pela edificação de dezenas de
 ETAR’S. As infra-estruturas de saneamento básico
 em execução nas 9 localidades estarão aptas a
 entrar em funcionamento no final de 2007. A realiza-
 ção deste projecto, que representa um investimento
 de 5 milhões de euros, constitui um passo impor-
 tante no desenvolvimento das Freguesias de Azinhal
 e Odeleite, o qual estamos certos irá contribuir deci-
 sivamente, para a fixação da população mais jovem
 em particular, e aumentar a da população em geral,
 bem como atenuar as assimetrias entre o litoral e o
 interior num concelho que ruma para o progresso.
 5 milhões de euros levam água potável e esgotos a 9 localidades
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 Estão concluídas as obras de ampliação das
 Redes de Abastecimento e Drenagem das Águas
 Residuais a Norte da E.N. 125 na Freguesia de
 Altura, obras que vêm dotar esta área da fregue-
 sia de água potável e garantir o tratamento dos
 esgotos. Esta obra, que envolveu por parte da
 autarquia um forte investimento financeiro, num
 valor superior a um milhão e quinhentos mil
 euros, integrou a construção de uma estação ele-
 vatória por forma a garantir o abastecimento de
 água potável aos lugares da Ribeira do Alámo,
 Cabeço do Ribeiro, Montinho da Conveniência,
 Casa Alta e Bernarda.
 O projecto contemplou igualmente a ampliação
 da rede de drenagem de águas residuais, consti-
 tuída por quatro estações elevatórias e que asse-
 guram a recolha dos esgotos de Montinho da
 Conviniência, Ribeiro do Alámo e Cabeço. A obra
 agora concluída é espelho da enorme importân-
 cia que a Câmara Municipal coloca nas questões
 do saneamento básico no município.
 Água potável de qualidade na Zona Norte da E.N.125 em Altura
 A Câmara Municipal tem
 em execução a rede de
 drenagem de águas resid-
 uais domésticas das edifi-
 cações do sítio da Ber-
 narda, em Altura. Do pro-
 jecto consta a colocação
 de uma estação elevatória
 num ponto de convergên-
 cia da pendente existente,
 a partir da qual são reti-
 radas por bombagem as
 águas residuais. Estima-
 se que a obra agora em
 curso esteja concluída no
 mês de Setembro.
 Sítio da Bernarda em Alturatem recolha e tratamento de esgotos
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 Casa Alta em Altura com águae esgotosAinda na Freguesia de Altura, no
 lugar de Casa Alta, a autarquia tem
 em vias de conclusão o abastecimen-
 to de água e recolha de águas residu-
 ais, bem como os decorrentes trabal-
 hos de arruamentos no local. Os tra-
 balhos agora em conclusão contem-
 plaram a ligação das águas residuais
 ao colector existente através de uma
 conduta elevatória e a realização do
 abastecimento de água às edificações
 a partir da conduta pública existente,
 com a implantação de marcos de
 água em lugares pontuais da conduta,
 de forma a abranger toda a área edifi-
 cada com uma rede de incêndios.
 Com este investimento de 72 mil
 euros em Casa Alta, a autarquia dá
 um passo seguro para a conclusão do
 saneamento básico em toda a Fre-
 guesia de Altura.
 Consciente da imagem negativa transmi-
 tida aos residentes e aos turistas que
 procuram a estância turística de Altura, a
 Câmara Municipal procedeu à requalifi-
 cação da vala de drenagem de águas plu-
 viais (situada na avenida 24 de Julho), que
 desde a sua construção nos anos oitenta
 continuava sem protecção e nunca tinha
 sido alvo de melhoramentos de natureza
 hidráulica. Assim, e uma vez concluída a
 1ª fase da obra, que visou tapar a vala e
 realizar os trabalhos necessários ao
 escoamento das águas pluviais, o execu-
 tivo lançou concurso para a requalifi-
 cação paisagística do espaço envolvente,
 de forma a conferir beleza e harmonia
 àquela destacada área de Altura.
 Vala de drenagem de águas pluviais em Altura requalificada
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 As Escolas Básicas de Castro Marim, Odeleite,
 Azinhal, Rio Seco, Barrocal, Junqueira e S.
 Bartolomeu foram alvo de um projecto de
 obras de grande recuperação e beneficiação
 dos edifícios escolares e respectivos espaços
 exteriores. A requalificação do Parque Escolar
 Municipal tratou-se da maior intervenção de
 sempre, alguma vez realizada em escolas do
 concelho, num investimento que rondou 1 mi-
 lhão e 200 mil euros, comparticipado pelo
 Proalgarve (Programa Operacional do Algarve
 - III Quadro Comunitário). As obras de recu-
 peração e requalificação nas diferentes esco-
 las compreenderam a ampliação e construção
 de novos espaços, instalações sanitárias, poli-
 desportivos, balneários, campos de jogos poli-
 valentes e construção de redes de abasteci-
 mento de água, drenagem de águas residuais
 e instalação de electricidade e telefones. A par
 destas infra-estruturas foram igualmente
 construídas zonas ajardinadas com hortas
 pedagógicas, procedeu-se à colocação de mo-
 biliário urbano de apoio, como mesas de jogo,
 bancos e papeleiras, bem como de diferentes
 brinquedos para utilização dos alunos, con-
 forme as normas de segurança em vigor. De
 forma a garantir que os nossos alunos pos-
 sam fazer as suas aprendizagens nas me-
 lhores condições, foram instalados em todas
 as salas de aula aparelhos de ar condicionado
 e computadores com acesso à internet. O exe-
 cutivo considera que o elevado esforço finan-
 ceiro realizado no capítulo da educação possa
 resultar, enquanto aposta na qualificação das
 infra-estruturas, em factor de diminuição das
 assimetrias intra-regionais que opõem litoral
 e interior, contribuindo para contrariar o
 processo de desertificação que assola o nor-
 deste algarvio. A este enorme investimento
 que envolveu o conjunto das obras efectu-
 adas nas 7 escolas do concelho acima referi-
 das e todas localizadas nas zonas da Serra e
 do Barrocal, irá juntar-se em breve a con-
 strução da nova escola EB 1-2 de Altura, a
 qual dispõe já de projecto aprovado,
 aguardando apenas a aprovação do Plano de
 Pormenor da zona poente.
 Fachada da Escola Primária de Odeleite
 Fachada da Escola Primária de Junqueira
 Requalificação do Parque Escolar Municipal
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 Fachada da Escola Primária de Castro Marim
 Fachada da Escola Primária de Azinhal Interiores da Escola Primária de Barrocal
 Fachada da Escola Primária de S. Bartolomeu Equipamentos de apoio Escola Primária de Rio Seco
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 Requalificação da Entrada Poente deCastro Marim
 No âmbito da política de requalificação que a Câmara
 Municipal tem vindo a empreender em diferentes
 núcleos urbanos do Município, estão em curso obras
 de recuperação da Entrada Poente da vila de Castro
 Marim. O projecto de qualificação urbanística em
 desenvolvimento contempla a alteração do traçado
 do eixo da Estrada Municipal 125-6 desde a área
 poente do Bairro Celorico Drago até à entrada da vila,
 alteração que visa garantir uma maior segurança à
 circulação rodoviária no local. O estacionamento e os
 arruamentos da urbanização Horta do Vinagre, vão
 sofrer uma restruturação integral que passa pela
 construção de mais de duas dezenas de lugares de
 estacionamento conferindo uma maior funcionalidade
 ao espaço e uma melhor mobilidade aos peões. Esta
 obra que tem um custo de mais de duzentos mil euros,
 e cujo prazo de execução é de três meses, engloba a
 introdução de vegetação arbórea e arbustiva, colocação
 de mobiliário urbano, designadamente, bancos,
 bebedouros e papeleiras, bem como, a substituição da
 iluminação existente por iluminação adequada em todo
 o espaço de estacionamento. Com esta obra municipal,
 a Autarquia pretende contribuir para o ordenamento de
 uma das principais áreas de expansão da vila de Castro
 Marim e, paralelamente, melhorar o conforto e a
 qualidade de vida dos residentes.
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 Repavimentação de Urbanizações em Altura
 Tendo em vista incrementar a qualidade da rede viária nos núcleos urbanos, de forma a permitir melhores
 condições de circulação e mobilidade a viaturas e peões, a Câmara Municipal procedeu a trabalhos de reparação
 e repavimentação dos arruamentos e estacionamentos em diversas urbanizações da freguesia de Altura,
 nomeadamente a Urbanização Alagoa Praia, a Urbanização Corvinhos I e II e a Urbanização Casas da Alcaria.
 Casas de Corvinhos I e II
 Casas de Alcaria
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 Praceta Custódio Pereira em Altura
 Requalificação da entradade S. Bartolomeu do Sul
 Com o objectivo de continuar a
 requalificar a malha urbana de
 Altura e criar condições que
 visem o bem estar dos resi-
 dentes, a Câmara Municipal
 edificou a Praceta Custódio
 Pereira na urbanização Nova
 Altura. A construção desta
 infra-estrutura contemplou a
 renovação do saneamento bá-
 sico da zona e a repavimen-
 tação dos arruamentos e luga-
 res de estacionamento exis-
 tentes. A intervenção levada a
 cabo teve um custo de 46 mil
 euros e incluiu a criação de
 espaços verdes e colocação de
 mobiliário urbano.
 Integrada na operação de revita-
 lização urbana do concelho, a
 entrada de São Bartolomeu do
 Sul sofreu nos últimos meses
 obras de requalificação. Esta
 intervenção paisagística veio re-
 qualificar um espaço que se en-
 contrava degradado e compreen-
 deu a construção de passeios,
 uma área para a paragem de
 autocarros e uma zona de esta-
 cionamento, assim como a criação
 de espaços verdes, iluminação
 pública ee mobiliário urbano,
 como bancos, mesas e papeleiras.
 Esta intervenção, que veio conferir
 uma maior dignidade a este es-
 paço público da freguesia de Cas-
 tro Marim, teve um investimento
 de 80 mil euros.
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 Caminhos Municipais do Monte da Estrada
 Na prossecução de uma política de
 qualidade ao nível das comunicações
 viárias no município, a Autarquia
 procedeu a diversos trabalhos de
 reparação, alargamento e pavi-
 mentação nas seguintes vias: Estrada
 Municipal entre o Monte da Estrada e
 o limite do concelho, passando por
 Pernadeira e Cabacinhos, com
 ramais para Casas Novas Fun-
 chosas; E.M. entre o Monte da Estra-
 da e o limite do Concelho, passando
 por Algarrobeira e Fernão Gil com
 ramal para Vales. As obras, cujo
 investimento ascendeu a um milhão
 de euros, vieram possibilitar uma
 melhor fluidez do trânsito, maior
 segurança na circulação e maior
 mobilidade às localidades servidas
 por estas estradas.
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O Dia do Município, Feriado Municipal assinalado no
 dia 24 de Junho no calendário, é uma data que enche
 de orgulho todos os castromarinenses. Ano após ano,
 a Câmara Municipal elabora um programa diversifi-
 cado de animação cultural, musical e desportiva, que
 encanta locais e visitantes. Das múltiplas actividades
 promovidas, os festejos iniciaram-se com a tradi-
 cional alvorada, o hastear da bandeira e a arruada
 pela Banda Musical Castromarinense. Após a cele-
 bração da Missa Solene na Igreja de Nossa Senhora
 dos Mártires, teve lugar na Praça 1.º de Maio a Sessão
 Solene, que ficou marcada pela conferência do Prof.
 Dr. Paulo Correia, intitulada “Castro Marim de Olhos
 no Futuro”. A ela seguiram-se as intervenções do
 Presidente da Assembleia Municipal, Dr. José Afonso
 Gomes e do Presidente da Câmara Municipal, Dr. José
 Fernandes Estevens. Durante esta sessão teve igual-
 mente lugar a cerimónia de entrega das Distinções
 Municipais. Este ano foram distinguidos o General
 Lino Dias Miguel, com a Medalha de Honra do
 Comemoraçõesdo Dia do Município
 38 # EEvveennttooss
 Município Natálio do Brito Costa Rodrigues, com a
 Medalha de Honra do Município a título póstumo, e o
 Clube Recreativo Alturense, com a Medalha de Honra
 do Município. Após a Sessão Solene, procedeu-se ao
 lançamento da 1ª pedra da variante Norte de Castro
 Marim, que receberá o nome de Av. Dr. José Afonso
 Gomes. Quanto às propostas de diversão apresen-
 tadas, é de salientar a entrega dos prémios do VI
 Concurso de Mastros de Castro Marim, assim como a
 animação musical protagonizada pelas Marchas
 Populares e pelo Rancho Folclórico do Azinhal, Grupo
 Black and White, os acordeonistas da Escola João
 Pereira, Pedro Corriente e a artista Adelaide Ferreira.
 A acompanhar estes momentos musicais, as diversas
 tasquinhas proporcionaram a degustação dos sabores
 regionais. À semelhança do que tem sucedido noutros
 anos, realizou-se um Passeio de Barco pelo Rio
 Guadiana, que mobilizou cerca de 300 castromarinen-
 ses. No campo desportivo destaca-se a realização da
 Maratona de Futebol de Salão da União Desportiva
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 Castromarinense e de eventos ligados à prática dos
 desportos radicais como paintball, slide e escalada, que
 contam com cada vez maior número de adeptos. O
 Lino Dias Miguel nasceu em Almada D’Ouro, na freguesia de Azinhal, a 28 de Setembro de 1936. Fez a instrução
 primária em Faro e Odeleite, prosseguindo os estudos no liceu Camões, em Lisboa. Em 1955, alistou-se como vo-
 luntário nas fileiras do exército, onde em 1958 realizou o curso de aeronáutica com alta classificação, facto que lhe
 garantiu a promoção a Alferes Piloto Aviador e, posteriormente, a Tenente Piloto Aviador.
 Em 1963, foi promovido a Capitão Piloto Aviador. Anos mais tarde, após ter frequentado o curso de Comando e
 Estado Maior, atinge a patente de Major Piloto Aviador. Em 1970, vai para os Estados Unidos da América tirar o
 curso “Advanced Safety Program Management” na Universidade da Califórnia do Sul. Nos anos de 1972 e 1974, é
 promovido a Tenente Coronel Piloto Aviador e Coronel Piloto Aviador, respectivamente.
 Do seu distinto currículo sobressai um naipe de relevantes serviços prestados, nomeadamente como instrutor do
 Corpo de alunos da Academia Militar, professor catedrático da Academia Militar e professor efectivo da Escola
 Superior da Força Aérea. A 11 de Setembro de 1976, Lino Dias Miguel toma posse como Ministro da República para
 a Região Autónoma da Madeira, cargo que ocupou, de forma exemplar, ao longo de 15 anos.
 Um dos momentos mais marcantes da carreira militar deste ilustre filho de Castro Marim aconteceu a 2 de Julho
 de 1986, quando foi promovido a General Piloto Aviador. Também ao serviço do Estado Português, entre 1993 e
 1995, desempenhou as funções de Autoridade Nacional de Segurança.
 Lino Dias Miguel foi agraciado com a imposição de várias insígnias ao serviço das Forças Armadas e do País, entre
 as quais destacamos: a Medalha Santos Dumont da Força Aérea Brasileira, a Medalha de Prata de serviços
 Distintos, a Medalha de Prata de Comportamento Exemplar, o Grau de Cavaleiro da Ordem Militar de Avis, a
 Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas à Guiné, a Medalha Comemorativa das Campanhas
 das Forças Armadas a Moçambique, a Grã Cruz da Ordem Militar de Cristo e a Grã Cruz da Ordem Real Sueca da
 Estrela Polar.
 Programa das Festas do Dia do Município de Castro
 Marim teve a organização da Câmara Municipal e o
 apoio do respectivo Centro de Cultura e Desporto.
 O Dr. José Estevens no momento da entrega da distinção ao General Lino Miguel
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 Natálio do Brito Costa Rodrigues nasceu no concelho de Vila Real de Santo António, a 18 de Dezembro de 1943.
 Após a conclusão da instrução primária e dos estudos secundários naquela vila pombalina, frequentou o
 Magistério Primário de Faro, tendo concluído o curso de Professor do Ensino Básico no ano de 1964.
 Iniciou o magistério em Vila Real de Sto. António, onde esteve até ser colocado em 1970 na Escola Primária de
 Altura, terra que adoptou como sua. Com exigência e rigor, enquanto professor e cidadão, Natálio Rodrigues teve
 um papel preponderante no desenvolvimento social de Altura. Em 1972, bateu-se com determinação pela colo-
 cação da energia eléctrica naquela terra, pela construção da escola primária e também pela construção de um
 posto de Telescola em Altura. Ainda nesta freguesia e no ano de 1973, foi o primeiro Presidente do Clube
 Recreativo Alturense, agremiação que potenciou o desenvolvimento associativo junto dos mais jovens.
 Empenhado no reforço do poder local, participou activamente na Comissão Administrativa Autárquica. Em 1976,
 foi o 1.º candidato do PPD/PSD à Câmara Municipal de Castro Marim. Algum tempo depois, é nomeado Sub-
 Director da Direcção Escolar de Faro, vindo, em 1984, a integrar os quadros da Direcção Regional de Educação
 do Algarve, funções que ocupou até à sua aposentação em 1999. Também no campo do ensino, concluiu os seus
 estudos superiores especializados em Administração e Gestão Escolar pela Escola Superior de Educação
 Almeida Garrett. Profundo conhecedor dos problemas da classe docente, editou um livro intitulado “Legislação
 Escolar no 1º Ciclo”. No seu percurso de vida, este homem deixou atrás de si um rasgo de solidariedade ver-
 dadeira. São exemplos disso a participação na Comissão Instaladora do Núcleo de Paralisia Cerebral de Faro,
 o trabalho desenvolvido na Associação Mútua dos Professores ou a sua acção enquanto fundador da Associação
 dos Naturais e Amigos de Vila Real de Santo António. Natálio do Brito Costa Rodrigues foi um homem de con-
 vicções, dotado de um espírito perfeccionista, intelectual e investigador no campo da educação. Defendia como
 pilares básicos para ser feliz o amor, o trabalho e o respeito. Faleceu em Agosto de 2004, vítima de doença pro-
 longada, deixando um sentimento de perda entre os muitos que o conheceram e admiravam.
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 A viúva e o filho de Natálio Rodrigues recebendo a medalha de honra do Município a título póstumo
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 O Clube Recreativo Alturense foi fundado em 10 de Junho de 1973, tendo surgido pela necessidade da comu-
 nidade local dispor de uma agremiação de cariz cultural e desportivo que promovesse o associativismo e o
 desenvolvimento social de Altura. No início da década de 70, numa troca de opiniões na célebre barbearia do
 Saramago, em Altura, ganhou força a ideia de fundar um Clube que defendesse os interesses da terra.
 Assim, a população fundou o Clube Recreativo Alturense, que teve como primeiro Presidente da Direcção o
 saudoso Prof. Natálio do Brito Rodrigues e 1.º sócio o Sr. José Marques, os quais, apoiados pelos sócios, pro-
 moveram um conjunto de iniciativas desportivas, (como os torneios de Futebol de Salão em Castro Marim e
 Tavira) e através das quais o Clube começa a dar os primeiros passos para o aluguer de um imóvel onde fun-
 cionaria a sede social. A partir deste momento, o Clube ganha um carácter ecléctico, organizando diversas
 actividades como o teatro, as danças, através do folclore, o voleibol, o cicloturismo, e a leitura, com a criação
 de uma biblioteca. Em 1983, surgiu o sonho de construir a sede social do Clube, que se concretiza em Abril de
 1993. A partir de então, esta agremiação do concelho de Castro Marim tem vindo a fazer progressos muito sig-
 nificativos ao nível da cultura e do desporto. Actualmente, o Clube Recreativo Alturense conta no seu palmarés
 com êxitos assinaláveis em modalidades como o judo (que já conferiu ao grémio campeões regionais e
 nacionais) e o atletismo. Esta é a modalidade mais antiga da colectividade e tem no saudoso Prof. Luís Amaro
 um dos grandes impulsionadores, que lhe permitiu alcançar grandes vitórias, como aconteceu em 2003 com o
 atleta Carlos Cabral, campeão do Mundo de Veteranos nos 1500 metros, em prova disputada em Cuba).
 A columbófilia, a caça e a pesca são as grandes apostas do clube, no qual as artes como a dança e a escola de
 piano também já conquistaram o seu espaço próprio. A Câmara Municipal distinguiu o Clube Recreativo
 Alturense com a Medalha de Honra do Município, em reco-nhecimento público de um trabalho de mérito desen-
 volvido pelo agrupamento, que espelha bem a força inquebrantável do associativismo na nossa terra.
 Henrique Botelho, do Clube Recreativo Alturense, agradecendo a distinção Municipal
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 O castelo de Castro Marim, outrora principal praça forte
 do Algarve e defensor das invasões castelhanas e
 mouras, foi pequeno para acolher todos aqueles que
 quiseram participar nesta viagem mágica à Idade
 Média, época de grandes contradições e cujos mitos,
 heróis, hábitos e costumes ainda hoje nos fascinam.
 Neste cartaz turístico-cultural do Algarve, que enche de
 orgulho os castromarinenses e atrai milhares de turis-
 tas de todas as nacionalidades, apenas os visitantes não
 fazem parte do passado, tal é o rigor da reconstrução
 histórica da época. Como já vai sendo tradição e pela
 oitava vez, entre os dias 25 e 28 de Agosto, a vila de
 Castro Marim ofereceu a todos os visitantes uma
 inesquecível lição de História ao vivo. Durante quatro
 animados dias e noites, o tempo voltou para trás e
 parou na época medieval, que foi recriada com grande
 rigor, numa realização que se mostra cada vez mais
 apurada em termos de decoração, vestuário, gastrono-
 8ª Edição dos Dias Medievais
 mia e hábitos da época, sejam eles torneios de cavala-
 ria, os ofícios de então ou artes de rua. Como por
 magia, o Castelo de Castro Marim foi povoado por cav-
 aleiros, trovadores, damas, nobres, comerciantes,
 monges, camponeses, bobos, engolidores de fogo,
 almocreves, malabaristas, jograis e arqueiros. O even-
 to recriou a atmosfera medieval através de animação
 de rua, com a realização de espectáculos musicais,
 teatro, mercados, jogos e ateliers alusivos à época.
 Nesta viagem encantada à Idade Média, os cerca de 42
 mil visitantes viveram os mais atraentes aspectos da
 “idade das trevas” sem terem de enfrentar as pestes, a
 fome e a guerra. Os festejos iniciaram-se com o habi-
 tual cortejo na entrada sul da vila e que percorreu
 diversas artérias até chegar ao castelo. Centenas de
 pessoas aglomeraram-se nas ruas para observar a
 passagem das diversas classes sociais de então, repre-
 sentadas pelo rei, rainha, nobres, cavaleiros, clero e
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 povo. Os serões foram animados com os torneios
 medievais a cavalo e a pé, pelo teatro de rua e pela
 música da época, que reacenderam a magia e mis-
 tério de tempos idos. As exposições sobre
 Heráldica e Iluminura da Academia de Heráldica
 do Algarve e sobre os instrumentos de tortura e
 punição utilizados na Idade Média constituiram
 duas importantes lições sobre esta época históri-
 ca. A actuação dos grupos de teatro nacionais e
 internacionais como os franceses Les Trompetts et
 les Drapeaux e a Compagnie de la Grand Gaule
 com a sua Coreografia de Música e Bandeiras, A
 destreza no manejo da espada na Liça do Castelo,
 pelos portugueses Cavaleiros do Tempo, o Torneio
 Medieval a Cavalo pelo Esquadrão de Cavalaria da
 G.N.R. do Alentejo/Algarve, a representação do
 Juízo de Heréticos e Malfeitores pela Companhia
 de Teatro Vivarte e o espectáculo Spiritus Finale,
 que encerrou o evento com música, lendas e
 pirotecnia, foram momentos altos neste programa
 diversificado. A animação de rua, com jograis, ca-
 valeiros, contadores de histórias, membros da
 realeza, comerciantes, engolidores de fogo, encan-
 tadores de serpentes, acrobatas e saltimbancos e
 as inúmeras tasquinhas e tabernas medievais com
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 sopa, febras, chouriço assado e doces regionais representaram momentos de contacto mais directo com o imaginário
 de então. Todas as noites houve um banquete medieval com iguarias típicas da época e capaz de espantar o paladar
 mais exigente, acompanhado por representações lúdicas. E para trazer recordações desta viagem e uma prova real
 de que todos estes momentos mágicos aconteceram mesmo, a loja do Castelo era pequena para tantas peças de
 merchandising, como as t-shirts, blocos, porta-chaves, canecas, livros para crianças, colecções de postais, mar-
 cadores de livros e bases de copos, entre outros. De ano para ano, aumentam os visitantes, enriquece-se a repro-
 dução fidedigna da época e desafia-se a imaginação neste projecto cultural, lúdico e gastronómico único que
 recria o quotidiano do homem da Idade Média. No final, ficam memórias inesquecíveis e o desejo de voltar no ano
 seguinte, para mais quatro dias de magia, cada vez mais desejada no quotidiano da tecnologia e da falta de mis-
 tério em que vivemos.
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 A vila de Castro Marim é, desde há
 8 anos, palco do evento que já é
 referência no programa cultural
 do Algarve, os “Dias Medievais no
 Castelo de Castro Marim”. O even-
 to dispensa apresentações, uma
 vez que atrai anualmente até à vila
 milhares de visitantes não só por-
 tugueses como de diversas na-
 cionalidades. A edição deste ano
 teve, entre tantos outros factos
 inesquecíveis, a promoção do 2º
 Concurso de Estabelecimentos
 Comerciais aderentes ao evento.
 Este concurso premeia a melhor
 caracterização e representação da
 época em causa e tem a organiza-
 ção do Centro de Cultura e
 Desporto da Câmara Municipal de
 Castro Marim, com apoio da
 Câmara Municipal. O Restaurante
 “A Anchova”, o Restaurante “O
 Arlequim”, a Padaria “Madeira”, a
 Padaria “Alturpão”, o Snack Bar
 “Marcus” e o Snack Bar “Os
 Putos” foram os estabelecimen-
 tos aderentes nesta 2ª edição.
 Foi notável o empenho e rigor que
 os participantes dedicaram a este
 desafio, transformando os seus
 estabelecimentos em espaços
 comerciais adaptados às carac-
 terísticas particulares da Idade
 Média, desde a decoração aos
 pratos servidos, passando pelos
 trajes envergados.
 Os 3 premiados desta edição
 foram o Snack Bar “Os Putos”
 (1º lugar - 2500€), Restaurante
 “O Arlequim” (2º lugar - 1500€)
 e a Padaria “Madeira” (3º lugar -
 1000€).
 IIº Concurso de Estabelecimentos Comerciais nos Dias Medievais
 O Snack-Bar “Os Putos” arrecadou o 1º lugar
 O Restaurante“O Arlequim” ganhou o 2º lugar
 A Padaria “Madeira” ficou em 3º lugar
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 Na sequência do Protocolo de
 Geminação celebrado entre
 Castro Marim e Guèrande, uma
 delegação do município de
 Castro Marim, chefiada pela
 Vice-Presidente Drª Filomena
 Sintra, deslocou-se recente-
 mente àquela cidade da Breta-
 nha francesa. A comitiva par-
 ticipou nas Festas Medievais de
 Guèrande e integrou o Desfile
 Medieval que percorreu as
 artérias da cidade sob o olhar de
 milhares de visitantes. A comiti-
 va participou ainda num encontro
 de entidades geminadas com
 Guèrande, ao que se seguiu uma
 visita guida pela cidade. No
 âmbito do projecto Sal Atlântico
 Interreg III B, integraram a dele-
 gação do nosso município técni-
 cos que se encontram a desen-
 volver o projecto do Museu do Sal
 na vila de Castro Marim inte-
 graram a delegação do municí-
 pio nesta sua deslocação à capi-
 tal do Sal Marinho e produtora da
 famosa Flor de Sal.
 Festas Medievaisem Guèrande

Page 52
						

ainda com o apoio da Junta de
 Freguesia de Altura, da Asso-
 ciação Cegonha Branca, da Asso-
 ciação Cultural de Vila Real de
 Santo António e da Comissão
 Concelhia do Ensino Recorrente e
 Educação Extra-escolar.
 52 # RReelliiggiiããoo
 Entre os dias 10 e 12 de Junho, a
 localidade de Altura vestiu-se a
 rigor para receber uma impor-
 tante celebração do calendário
 religioso. As Festas em Honra do
 Imaculado Coração de Maria tive-
 ram este ano um significado espe-
 cial, devido à inauguração da
 Igreja de Altura.
 O primeiro dia dos festejos ficou
 assinalado pela abertura da VI
 edição da Feira de Artesanato de
 Altura, um certame que acompa-
 nha as festividades e mostra o que
 de melhor se faz na região em ter-
 mos de artesanato e de saberes
 tradicionais. O encerramento deste
 primeiro dia esteve a cargo do
 artista Eduardo Santana, que ani-
 mou o final da noite. No dia 11 de
 Junho teve lugar a missa de
 entronização da nova Igreja, se-
 guida da procissão do Imaculado
 Coração de Maria pelas ruas de
 Altura, que mobilizou centenas de
 fiéis. A noite terminou com a acla-
 mada actuação de Marco Paulo e
 um animado espectáculo de fogo
 de artifício. O último dia de feste-
 jos decorreu com mais artesanato,
 folclore e música popular, desta-
 cando-se o grandioso concerto
 proporcionado pela Orquestra do
 Algarve na Igreja de Altura.
 A organização das festas esteve a
 cargo da Câmara Municipal de
 Castro Marim, da Comissão de
 Festas do Imaculado Coração de
 Maria e do Clube Recreativo
 Alturense. Este evento contou
 Altura celebrouImaculado Coração de Maria
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 Foi num ambiente de
 grande solenidade e paz
 espiritual que o Bispo do
 Algarve, D. Manuel Neto
 Quintas, presidiu em Ju-
 nho de 2005 à celebração
 da dedicação da nova igre-
 ja. Para os muitos fiéis e
 entidades oficiais presen-
 tes, o prelado começou
 por referir o significado
 daquele dia tão especial para a comunidade cristã de Altura.
 “Estamos muito felizes pelo novo templo. Nós é que somos
 a Igreja de Deus, essas pedras vivas”, prosseguindo com o
 repto que “agora podeis ser pedras vivas de uma maneira
 mais plena porque tendes espaço para vos encontrardes
 verdadeiramente com Deus.” A edificação da igreja de
 Altura é fruto de uma comunhão de boas vontades, entre a
 Câmara Municipal e a Diocese do Algarve, tendo para o
 efeito sido celebrado um protocolo para estabelecer o finan-
 ciamento das verbas necessárias à con-
 strução da nova igreja no valor de 675 mil
 euros. A nova edificação para além da nave da
 igreja, integra o salão paroquial, salas de cate-
 quese, residência paroquial e duas casas mor-
 tuárias. O Padre Marcelino de Freitas, pároco
 da comunidade de Altura, salientou o apoio
 financeiro da Câmara Municipal, fundamental
 para a concretização de um velho sonho dos
 Alturenses, sem esquecer a generosidade e
 colaboração dos construtores civis dos con-
 celhos de Castro Marim e Vila Real de Santo
 António. O Presidente da Câmara Municipal
 de Castro Marim, Dr. José Estevens, confes-
 sou o seu orgulho por este projecto, pois
 desde que chegou à Presidência do municí-
 pio tudo fez para que o mesmo se materia-
 lizasse, colocando à disposição da popu-
 lação de Altura um espaço para a difusão
 da fé cristã.
 Inauguração da Igreja de Altura
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 A vila de Castro Marim comemorou, uma vez mais,
 entre os dias 12 e 15 de Agosto, a Festa em Honra de
 Nossa Senhora dos Mártires, sua Santa Padroeira.
 O ponto alto das festividades foi a celebração da Missa
 Solene na Igreja Matriz e a Procissão em Honra de
 Nossa Senhora dos Mártires, que percorreu as ruas
 da vila, acompanhada por milhares de fiéis.
 O programa das festas incluiu igualmente espectácu-
 los e actividades de carácter cultural e desportivo. Em
 termos de animação desportiva, decorreu na praia de
 Festas em Honra de Nossa Senhora dos Mártires
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 Altura a III Maratona de Futebol de
 Praia, organizada pelo Clube
 Recreativo Alturense, e a IV Prova
 de Natação de Mar - Vila de Castro
 Marim, da responsabilidade dos
 Leões do Sul Futebol Clube. Um
 desfile equestre à antiga por-
 tuguesa animou as ruas da vila,
 que pela primeira vez recebeu um
 cortejo deste género. No campo
 cultural, Manuel Vicente Palma
 lançou, na Casa da Música, a sua
 segunda obra intitulada “Memó-
 rias da Minha Aldeia”. Também na
 Casa da Música decorreu a entre-
 ga dos prémios do 1.º Passeio
 Fotográfico de Castro Marim e a
 apresentação dos trabalhos numa
 exposição colectiva.
 Durante estes 4 dias de festejos, a
 animação musical foi uma cons-
 tante com a participação, entre
 outros, da Escola de Acordeão de
 Castro Marim, da Filarmónica
 “Estrela do Oriente-Algarvia” dos
 Açores, do grupo Al’ Acordeão, de
 Isabel Frade e do Grupo Delícias,
 além do folclore nacional e inter-
 nacional, com grupos filarmóni-
 cos oriundos dos Açores, Itália e
 Espanha, entre outros. O encerra-
 mento das festas ocorreu com um
 concerto inesquecível da artista
 brasileira Fáfá de Belém, seguido
 de um espectáculo Piromusical,
 em que a combinação do fogo de
 artifício com as notas musicais
 provocou um efeito inesperado e
 belo. As Festas em Honra de
 Nossa Senhora dos Mártires
 foram organizadas pela Câmara
 Municipal de Castro Marim e con-
 taram com o apoio do Centro de
 Cultura e Desporto do Pessoal da
 Câmara Municipal.
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A divulgação dos saberes e sabores
 tradicionais foram uma vez mais
 uma realidade na XXI Feira de
 Artesanato de Castro Marim, que a
 Câmara Municipal organizou entre
 os dias 22 e 24 de Julho. Esta feira
 trouxe a Castro Marim cerca de
 meia centena de stands de arte-
 sãos e produtores do concelho de
 Castro Marim e de outras regiões
 do país. Durante estes animados
 três dias, os milhares de visitantes
 que frequentaram interessados a
 feira puderam apreciar ao vivo a
 riqueza gastronómica e artesanal
 da região. As artes e ofícios amea-
 çados de extinção pelo progresso,
 como a renda de bilros e bordados,
 a cestaria e a empreita, a tabúa e a
 tecelagem, foram alguns dos
 saberes tradicionais perpetuados
 pela memória colectiva em
 destaque nesta feira. Este certame
 incluiu igualmente um espaço de-
 dicado à gastronomia serrana, no
 qual foi possível saborear os quei-
 jos de cabra, os enchidos, a
 doçaria, o mel, as aguardentes e
 licores, além de outros produtos
 confeccionados e vendidos pelos
 próprios produtores. Da XXI Feira de
 Artesanato fizeram ainda parte o
 Festival de Contos do Guadiana
 “Contos de Contrabando”, a ani-
 mação musical de Mário Mata, de
 Pedro Barroso, do Rancho Folcló-
 rico do Azinhal e do Festival de
 Bandas Filarmónicas de Castro
 Marim, entre outros. Através deste
 certame, a Câmara Municipal de
 Castro Marim pretende, ano após
 ano, fortalecer a aposta nos sa-
 beres e sabores tradicionais,
 atraindo cada vez mais visitantes à
 região. Para assim dar a conhecer
 sabedorias ancestrais que se tor-
 nam cada vez mais preciosos
 numa sociedade que vive presa à
 tecnologia, esquecida da sur-
 preendente criatividade das mãos.
 56 # CCuullttuurraa
 XXI Feira de Artesanatode Castro Marim
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 Paco de Lucíaactuou em Castro Marim
 No passado dia 20 de Agosto, o
 mestre absoluto do flamenco
 contemporâneo, visitou Castro
 Marim para um concerto único e
 repleto de significado. Numa
 amena noite de lua cheia e perante
 uma plateia de 5 mil entusiásticos
 espectadores, muitos deles espa-
 nhóis, Paco de Lucía dialogou
 com a sua guitarra, acompanhado
 pelos seus músicos ou pela voz
 flamenca. Durante as quase duas
 horas da actuação ao vivo, repleta
 de virtuosismo e sensibilidade, a
 sua música descobriu-se entre o
 conhecimento e o espanto, na
 escuta dos dedos deslizando
 pelas cordas da sua guitarra em
 busca da transparência da alma.
 Reconhecido em todo o mundo
 como um dos melhores composi-
 tores e guitarristas, Paco de Lucía
 pegou na tradição do flamenco e
 reinventou-a, abrindo-a a novas
 incursões por géneros musicais
 como o jazz ou a bossa-nova. Com
 58 anos, o brilhante guitarrista
 espanhol que foi distinguido re-
 centemente com o Prémio Prín-
 cipe das Astúrias das Artes, tem
 mais de 30 discos gravados.
 No final, perante a ovação do
 público que o aplaudiu de pé
 durante vários minutos, Paco de
 Lucía regressou uma vez mais ao
 palco para interpretar um último
 tema, num momento de grande
 emoção. Após o concerto, a
 Câmara Municipal ofereceu a
 Paco de Lucía, a alguns familiares
 e representantes da organização
 uma ceia no Restaurante A
 Chaminé, em Altura. Este concerto
 memorável, que significou para
 Paco de Lucía um regresso às
 suas origens, à terra onde nasceu
 e viveu a sua mãe, Lucía Gomes, só
 foi possível graças ao empen-
 hamento da Câmara Municipal de
 Castro Marim e ao apoio de várias
 empresas do concelho em trazer
 os acordes mágicos da guitarra do
 mestre do flamenco até nós.
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 A Junta de Freguesia do Azinhal organizou
 no dia 16 de Julho e pela 11.ª vez, o Festival
 de Folclore do Azinhal. Este festival de fol-
 clore recebeu diversos ranchos convida-
 dos, como o Rancho Folclórico “As
 Azeitonas” de S. Bento do Cortiço, o
 Rancho Folclórico de Vale Figueira, o
 Rancho Folclórico da Casa do Concelho de
 Castro d’Aire e o Rancho Folclórico “As
 Fogaceiras” de Santa Maria da Feira.
 Apesar de todas estas presenças, o ponto
 alto do festival foi, sem dúvida, a apresen-
 tação, após um interregno de alguns anos,
 do Rancho Folclórico do Azinhal, a quem
 coube a honra de encerrar o evento com a
 sua distinta actuação. O 11.º Festival de
 Folclore do Azinhal contou com o apoio ofi-
 cial da Câmara Municipal e do Programa
 Leader+ Terras do Baixo Guadiana.
 11º Festival de Folclore do Azinhal
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 A Igreja do Imaculado Coração de
 Maria em Altura recebeu no dia 1
 de Outubro o Ensemble Arsénio
 Martins. Esta iniciativa inseriu-se
 nas comemorações do Dia Mun-
 dial da Música, que a Câmara
 Municipal de Castro Marim não
 quis deixar de assinalar. O pianista
 e compositor Arsénio Martins apre-
 Concerto assinala Dia Mundial da Música
 XI Festa do Emigranterecebe milhares deemigrantes
 sentou pela primeira vez em Castro
 Marim, o repertório original dos
 seus quatro discos: Notas Brancas,
 de 1996, A Cor dos Anjos, (1999), A
 Luz nas Lágrimas (2000) e Mar das
 Nuvens (2004). Reconhecido nacio-
 nal e internacionalmente, este
 quinteto surpreendeu a audiência
 com admiráveis sons e singulares
 melodias retiradas do piano, do vio-
 loncelo e da percussão. Num dos
 momentos em que se dirigiu ao
 público, Arsénio Martins referiu o
 orgulho que sentia em actuar pela
 primeira vez no concelho de Castro
 Marim e logo num dia tão especial
 como este, comemorativo do Dia
 Mundial da Música.
 As férias grandes são um motivo de festa para os emi-
 grantes, que regressam às suas terras de origem para
 passarem férias. E a sua terra natal retribui esta visita
 aos emigrantes com uma grande festa que se celebra há
 já onze anos na localidade de Monte Francisco.
 Organizada pelo Campesino Recreativo Futebol Clube e
 com o apoio da autarquia, a Festa do Emigrante decorreu
 entre os dias 4 e 7 de Agosto, reunindo a música, a boa
 disposição e, sobretudo, o grande e emotivo convívio
 entre os emigrantes da região. Durante os quatro
 dias de festejos, a animação musical ficou a cargo
 dos artistas Romana e Toy, da Banda Musical
 Castromarinense, da Bandinha do Castelo, do grupo
 infantil Doces Manias e do grupo Duo Popular.
 Realizou-se ainda uma noite de folclore com actua-
 ções de vários grupos e a Festa do Emigrante termi-
 nou com um almoço convívio e a realização da con-
 centração motard pelo Moto Clube do Guadiana.
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 No passado mês de Fevereiro, o
 Carnaval mais trapalhão do Algarve
 saiu à rua em Altura, com um corso
 carnavalesco composto por carros
 alegóricos, centenas de foliões,
 uma Rainha do Carnaval e ainda a
 convidada especial Tatiana. O des-
 file percorreu as ruas de Altura
 com oito carros alegóricos, cujo
 tema e caracterização foi deixado à
 imaginação de cada um dos gru-
 pos. O Clube Recreativo Alturense,
 o Pirata, a Junta de Freguesia de
 Altura, a Casa do Povo de Azinhal,
 o Restaurante Girassol, a Asso-
 ciação Cegonha Branca e a
 Associação de Bem Estar Social de
 Odeleite foram os responsáveis
 pela animação e cor dos carros
 alegóricos. Na terça-feira, o desfile
 carnavalesco saiu de novo à rua
 para mais folia e para dar a con-
 hecer os vencedores. O Grupo
 Pitaras Peter Pan (Bairro Quente)
 foi premiado pelo melhor carro
 alegórico, o prémio de melhor traje
 foi para as Baianas Girassol, o
 Grupo mais folião foram os Little
 Chicken (EcoMarché) e a melhor
 representação em palco foi para o
 Grupo do Noddy (Grupo Recreativo
 Alturense). O Carnaval de Altura foi
 organizado pela Junta de Fregue-
 sia de Altura teve a colaboração da
 Câmara Municipal de Castro
 Marim e contou com a participação
 de associações e clubes locais.
 Carnaval de Alturao mais colorido e trapalhão do Algarve
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 A Aldeia de Odeleite e a sua
 ribeira acolheram a tradicional
 festa do 1.º de Maio, que contou
 com muita animação e a parti-
 cipação de centenas de pes-
 soas. Organizado pela Junta de
 Freguesia de Odeleite e pela
 Associação Social da Freguesia
 de Odeleite, o evento contou
 ainda com o apoio da Câmara
 Municipal de Castro Marim. O
 programa, composto por um
 leque de iniciativas desportivas
 e de animação escolhidos para
 animar este dia feriado dedica-
 do ao trabalhador, foi do agrado
 de miúdos e graúdos. Seguindo
 as horas no relógio, o programa
 iniciou-se com os desportos
 radicais como Slide, Canoagem,
 Escalagem e Rappel, que depois
 deram lugar à animada Caça ao
 Tesouro nas margens da ribeira.
 À hora do almoço, a organização
 ofereceu a todos os convivas um
 menu composto por saborosas
 sardinhas assadas, pão e vinho.
 A tarde manteve o carácter pop-
 ular dos festejos, com a realiza-
 ção de um Torneio de Malha e
 uma mostra de artesanato da
 região, onde a presença de arte-
 sãos locais permitiu a obser-
 vação da execução ao vivo de
 diversos ofícios. E porque o dia já
 ia longo, as comemorações do
 Dia do Trabalhador encerraram
 com a actuação do Rancho
 Folclórico de Odiáxere e um
 espectáculo da artista Nikita.
 Comemorações do 1º de Maioem Odeleite
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 IV Festa do CaracolPequenos ou grandes, com tempero
 secreto ou segundo receita tradi-
 cional, os já famosos caracóis de
 Castro Marim viram uma vez mais a
 sua fama homenageada na Festa do
 Caracol. Entre 26 e 28 de Maio, a zona
 de lazer do Parque Infantil de Castro
 Marim foi palco de mais uma edição
 deste festejo dedicado ao popular e
 saborosdo petisco. Acompanhados
 pela cerveja e pelo pão com manteiga,
 os caracóis de Castro Marim delicia-
 ram as centenas de apreciadores que
 se deslocaram a este evento, muitos
 deles espanhóis. A animação musical
 também serviu de acompanhamento
 a este evento que juntou associações,
 clubes e restaurants. Na tarde de
 sábado, a animação chegou com a
 entrada em palco do Grupo Gomape
 Music, que contagiou os visitantes
 com a sua música. A ele seguiram-se
 as actuações do Grupo Nova Geração,
 do Grupo Etnográfico de Quelfes e a
 fechar a noite com chave de ouro, um
 espectáculo de luz e cor com a artista
 Lenita Gentil. O último dia da festa
 ficou marcado pelas actuações do
 Grupo Duo Popular, o Rancho
 Folclórico da Casa do Povo de Alte e
 ainda do artista Carlos Granito. Com
 a IV edição da Festa do Caracol, a
 Câmara Municipal teve como finali-
 dade atrair à vila de Castro Marim os
 apreciadores desta iguaria que tanta
 arte requer na sua confecção
 e valorizar assim uma tradição da
 terra.
 Após os sucessos alcançados em anos anteriores, a Câmara
 Municipal organizou, pelo 3º ano consecutivo, o tradicional Baile
 da Pinha para os séniores do concelho. O evento realizou-se na
 Quinta do Sobral e contou com a presença de centenas de idosos
 que, ao som da música e num lanche expressamente feito para a
 ocasião, puderam partilhar momentos de convívio saudável. No
 baile, tal como manda a tradição, foi exposto no tecto um engenho
 em forma de pinha do qual saiam diversas fitas para serem
 puxadas pelos diversos pares, sendo que só uma abriria a
 “pinha”. O par vencedor, constituído por Luís Manuel Domingos
 e Lieta da Encarnação Domingos, do Monte Francisco, foi coroado
 e contemplado com uma viagem à Ilha da Madeira. A animação
 coube à Orquestra Quarta Série e ao Rancho Folclórico do
 Azinhal, proporcionando a todos os presentes momentos de
 contagiante diversão. Com a recriação do Baile da Pinha, a
 Câmara Municipal pretende proporcionar às gentes do concelho
 um regresso à nossa tradição e ao nosso passado, em que os
 bailes eram um dos entretenimentos da população.
 Baile da Pinha traz memóriasaos castromarinenses
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O Castelo, o Forte de S. Sebastião, o Sal e a
 Reserva Natural do Sapal de Castro Marim
 serviram de mote para um encontro de
 amantes da arte da fotografia, onde a práti-
 ca desportiva, o convívio, a gastronomia e a
 boa disposição também marcaram pre-
 sença. Estes ingredientes levaram dezenas
 de pessoas, a subir a encosta do Castelo,
 munidas da sua máquina fotográfica e de
 um olhar curioso, de forma a captar as me-
 lhores imagens do dia. Os resultados dessa
 manhã foram revelados e expostos a 15 de
 Agosto, por ocasião das festas em Honra de
 N.ª Sra. dos Mártires, na Casa da Música de
 Castro Marim. Aqui, os participantes do
 encontro e passeio fotográfico expuseram o
 resultado das suas incursões ao interior da
 Reserva do Sapal e aos espaços mais
 recônditos do Castelo e do Forte. Os traba-
 lhos premiados foram da autoria de Vítor
 Nunes (1º classificado, com prémio de 150
 €), Carlos Afonso (2º classificado, com
 100€), e Fernando Soares (3º classificado,
 com 75€). A Agostinho Gomes coube o
 prémio de Melhor Fotografia (50€). Este 1º
 passeio fotográfico teve a organização do
 Centro de Cultura e Desporto da Câmara
 Municipal de Castro Marim, contando com o
 apoio da autarquia.
 CCuullttuurraa # 63
 Iº Passeio Fotográfico de Castro Marim
 Vitor Nunes, vencedor do 1º Passeio Fotográfico de Castro Marim

Page 64
						

64 # CCuullttuurraa
 Apresentação dos livros“Baixo Guadiana - Caminhos do Património” e “Património Rural”
 Apresentação do Livro “Memórias da Minha Aldeia”
 No mês de Abril decorreu no auditório da CCDR/Algarve a
 apresentação pública dos livros “Baixo Guadiana -
 Caminhos do Património” e “Património Rural”, editados
 pela Associação Odiana. A cerimónia contou com a pre-
 sença do Eng. José Campos Correia, Presidente da
 CCDR/Algarve, do Presidente da Direcção da Associação
 Odiana, Dr. José Estevens e dos autores das referidas
 obras. Os livros apresentados são dois documentos
 essenciais para melhor compreender as realidades da
 sub-região do Baixo Guadiana, onde se inscrevem os ter-
 ritórios de Alcoutim, Castro Marim e Vila Real de Santo
 António. O livro “Baixo Guadiana - Caminhos do
 Património”, é um compêndio de temas patrimoniais
 como o património rural, o construído, o protegido e o
 económico. Para além de documentar os bens patrimoni-
 ais, este livro serve também como importante elemento
 de promoção e divulgação da região. Quanto ao segundo
 livro,” Património Rural Construído do Baixo Guadiana”, -
 trata-se de um documento através do qual ficamos a con-
 hecer os processos construtivos da arquitectura rural dos
 três concelhos que integram o território do Baixo
 Guadiana. Esta obra, contada na primeira pessoa e narra-
 da por técnicos qualificados, traduz palavras em imagens
 como desenhos e fotografias. É ainda de destacar a
 importância do Rio Guadiana nas duas obras,
 enquanto elemento unificador desta região algar-
 via, assim como a esteva, a oliveira, os frutos
 secos e a fauna cinegética.
 Numa cerimónia que decorreu na Casa da Música de Castro
 Marim, o poeta Manuel Vicente Palma lançou o seu segundo
 livro, “Memórias da Minha Aldeia” e editado pela Câmara
 Municipal. Este é o segundo livro do autor que a Câmara
 Municipal edita, tendo o primeiro, “Os Meus Versos”, sido pub-
 licado em 2000. Segundo o autor, “Memórias da Minha Aldeia”
 retrata em verso a vida do Azinhal, sua aldeia natal. Durante a
 apresentação da obra, Manuel Vicente Palma fez a leitura de
 alguns excertos, revelando que começou a versejar quando
 ainda era criança, nos bancos da escola primária. Na ocasião,
 o Presidente da Câmara Municipal, Dr. José Estevens, que
 presidiu à cerimónia, referiu que o livro reflecte o quotidiano
 do concelho e das suas gentes, “um quotidiano que se vai per-
 dendo, mas que o autor deixa neste livro para as nossas
 memórias”. A concluir, o Presidente afirmou que “Manuel
 Vicente Palma é um homem sensível, que vive os problemas
 das pessoas e que se preocupa com o que está à sua volta.”

Page 65
						

LLaazzeerr # 65
 Avós de Castro Marim no Programa“Praça da Alegria”
 Castromarinenses passeiam de Norte a Sul de Portugal
 Visitar locais de interesse histórico, religioso e cultural e conhecer pai-
 sagens naturais, hábitos e costumes são algumas das propostas que a
 Câmara Municipal proporciona aos castromarinenses nas diversas
 excursões que organiza. No último ano, a Serra da Estrela, Fátima,
 Braga, Lisboa, Vila Real, Guimarães e Viseu foram vários dos destinos
 visitados. Também neste âmbito das excursões organizadas pela Câmara
 Municipal, realizaram-se quatro fins-de-semana para os munícipes na
 Serra Nevada, um para cada uma das quatro freguesias do concelho.
 Nestes fins-de-semana, os munípices visitaram uma das mais populares
 estâncias de esqui da Península Ibérica e aproveitaram para conhecer a
 bela cidade de Granada e os seus principais locais históricos Estas
 excursões, em que o convívio, a alegria e a boa disposição imperam, con-
 tam cada vez com maior número de aderentes, sobretudo entre a popu-
 lação sénior do concelho. Estas iniciativas, que têm a organização da
 Câmara Municipal de Castro Marim e o apoio das Juntas de Freguesia do
 concelho representam mais do que simples passeios, pois proporcionam
 momentos de saudável convívio e fomentam o estreitamento de laços de
 sociabilidade e fraternidade entre os castromarinenses.
 Cem avôs de Castro Marim rumaram no
 passado mês de Julho até Lisboa para
 participar numa emissão especial do
 programa “Praça da Alegria” da RTP1. O
 objectivo desta emissão era comemorar
 o Dia Nacional dos Avôs, que se festeja
 no dia 26 de Julho. Castro Marim tam-
 bém quis estar presente e, tal como no
 ano anterior, a Câmara Municipal provi-
 denciou a presença dos avôs castro-
 marinenses neste encontro que reuniu
 sob a Pala do Pavilhão de Portugal um
 total de aproximadamente trinta mil
 avôs de todo o país. Durante todo o dia
 os avôs oriundos das mais diversas
 localidades de Portugal, de Norte a Sul,
 puderam aí assistir às actuações de
 conhecidos nomes da música portugue-
 sa, como Marco Paulo, Roberto Leal e
 Quim Barreiros, entre outros.
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 À semelhança de anos anteriores, a
 Câmara Municipal promoveu dois pas-
 seios de Barco até Alcoutim para os
 idosos do concelho, nos quais cente-
 nas de castromarinenses desfrutaram
 dos encantos do rio Guadiana. Durante
 as viagens foram servidos almoços a
 bordo e a animação musical e a boa
 disposição foram os ingredientes
 desta grande confraternização. O
 executivo municipal participou nestes
 passeios, que, segundo o presidente
 da Câmara Municipal, Dr. José
 Estevens, são importantes para uma
 faixa da população muito especial do
 concelho que são os idosos. Na
 ocasião, o presidente afirmou que os
 poderes públicos têm a responsabili-
 dade de garantir a qualidade de vida e
 bem estar dos seus concidadãos.
 III Passeio de Barco pelo Guadiana
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 # Baptismos de voo
 EEllvviirraa GGoonnççaallvveess,, ddee 7744 aannooss, integrou um grupo de
 oitenta castromarinenses sorteados para o baptismo
 de voo, organizado pela Câmara Municipal e que teve
 lugar em Outubro último. Segundo nos afirmou, não
 estava à espera de ser seleccionada para andar de
 avião, tendo-se inclusivamente inscrito no programa
 com intenção de desistir. No entanto, a sua filha con-
 venceu-a a perder o medo e a embarcar no avião,
 aconselhando-a a sentar-se ao pé da janela. A aven-
 tura iniciou-se com o transporte de autocarro desde
 Castro Marim até Lisboa, onde almoçaram e
 seguiram para o aeroporto da Portela. Elvira
 Gonçalves confessou que durante todo o percurso
 esteve muito nervosa e com receio da viagem. No
 entanto, quando embarcou no avião para viver o seu
 baptismo de voo, os nervos e o medo desapareceram.
 Ficou sentada ao pé da janela e durante o voo foi sem-
 pre olhando para baixo, tendo referido que desfrutou
 das vistas sobre as cidades de Olhão e de Faro.
 “Depois deste baptismo de voo já não tenho medo de
 andar de avião e se me convidassem, não me impor-
 tava de ir outra vez.” assegurou Elvira Gonçalves.
 “Acho que esta iniciativa é muito boa, pois há muitas
 pessoas que nunca tinham ido a lado nenhum” refere,
 “ e que chegam a uma idade em que já pouco saem e
 que aproveitam estas oportunidades para conhecer
 sítios diferentes”. Na sua opinião, e como resultado da
 gratificante experiência que viveu, reconhece que a
 Câmara Municipal deve continuar com este tipo de
 iniciativas, dirigidas sobretudo aos mais velhos
 porque têm menos possibilidades.
 AAooss 7777 aannooss,, JJoosséé RRuuaa CCaavvaaccoo, teve a oportunidade
 de andar de avião pela primeira vez através de uma
 iniciativa da Câmara Municipal de Castro Marim.
 Como “nunca tinha andado de avião e gostaria de
 andar”, inscreveu-se no programa de baptismo de
 vôo e foi seleccionado. Segundo nos confessa,
 antes de embarcar “tinha um pouco de dúvidas,
 pois tinha medo que aquilo [o avião] caísse e pen-
 sava que aquilo não podia com tanta gente.” Ao
 embarcar, sentiu “um bocadinho de receio, até o
 avião se endireitar lá em cima. Depois pûs-me à
 vontade e comecei a olhar para baixo, para ver as
 casas e as estradinhas. Aquilo é bonito!” Relatou-
 nos, ainda, que se sentiu bem e “até comecei a
 dizer onde os meus filhos trabalhavam (em
 Alcântara).” “A experiência foi boa. Foi o melhor
 que me aconteceu, pois nunca tinha andado de
 avião e gostei.” E acrescenta que se pudesse repe-
 tir a experiência “ia-me logo inscrever.” Assegura
 que todos os companheiros de voo gostaram da
 experiência, inclusive o seu irmão Manuel. José
 Rua Cavaco aproveitou também a ocasião para vis-
 itar os seus dois filhos residentes em Lisboa. Às
 pessoas que ainda nunca andaram de avião, José
 Cavaco Rua aconselha “ o façam sem receio, pois o
 avião é o melhor transporte que há.” Relati-
 vamente a este tipo de iniciativas, considera que
 são positivas, pois “com 77 anos que tenho, nunca
 tinha ouvido dizer que levavam pessoas, sem pagar
 nada, a andar de avião.” Para além desta iniciativa,
 já tem participado noutras excursões organizadas
 pela Câmara Municipal, que considera serem uma
 boa oportunidade para os castromarinenses con-
 hecerem o país.
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Desidério RochaO último ferreiro de Castro Marim
 68 # EEnnttrreevviissttaa
 Com 77 anos de idade e as mãos calejadas de malhar
 o ferro, Desidério Rocha fala com orgulho e entusias-
 mo da arte de ferreiro, vergado sobre a forja. Até
 hoje, a peça que mais gostou de produzir foi uma
 enxada e é com um ar nostálgico que recorda o
 primeiro ordenado de 2.50 centavos por semana.
 Tinha apenas 14 anos quando iniciou o ofício. A arte
 de ferreiro aprendeu-a na oficina do Senhor Manuel
 Correia Severo em Castro Marim, o que o levava
 diariamente a percorrer vários quilómetros a pé
 desde a Junqueira, terra onde nasceu. Mais tarde,
 Manuel Correia Severo partiu para Angola e o seu
 aprendiz foi para Vila Real de Santo António aprender
 a manobrar a forja e ganhar a tarimba que lhe per-
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 mitisse trabalhar por conta própria. Aos 20 anos,
 Desidério Rocha comprou as ferramentas ao seu
 patrão e abriu uma oficina juntamente com o pai,
 que era carpinteiro de carros e de charruas. Na
 oficina, pai e filho executavam todo o tipo de
 serviços de carpintaria e ferragem. Após a morte
 do pai, Desidério Rocha continuou a trabalhar o
 ferro. Segundo o mestre ferreiro, a profissão tem
 vindo a morrer em consequência do abandono da
 agricultura tradicional. Hoje em dia, o arranjo das
 ferramentas agrícolas é praticamente o único
 serviço que faz, pois as máquinas executam agora
 o trabalho que antes era feito manualmente. O
 mestre afirma que não se importava de ensinar o
 oficio aos jovens que se mostrassem interessados,
 até porque pela sua oficina já passaram cinco ou
 seis rapazes que não chegaram a completar a
 aprendizagem. É com resignação que afirma não
 ter continuadores na sua arte, pois os jovens prefe-
 rem outras actividades. Como um dos últimos rep-
 resentantes da profissão em todo o país participa
 anualmente nos Dias Medievais do Castelo de
 Castro Marim. Nessas ocasiões, sente-se satisfeito
 por dar a conhecer o oficio através das demons-
 trações ao vivo e das explicações dadas aos
 curiosos sobre questões relacionadas com o
 processo de trabalhar o ferro. Confessou-nos ainda
 que gostaria de participar noutros eventos de arte-
 sanato aos quais não pode acudir devido à falta de
 condições para instalação do fole e da forja e elogiou
 a acção da Câmara Municipal pelo empenho que tem
 colocado na realização de feiras de artesanato para
 promoção das artes e ofícios, alguns deles já em vias
 de extinção.
 Embora se tenha reformado aos 65 anos, este fer-
 reiro ainda se mantém em actividade e afirma nunca
 ter pensado mudar de profissão. A terminar o depoi-
 mento concedido ao Notícias de Castro Marim,
 Desidério Rocha discorreu alguns versos:
 O mestre Desidério, com alegria,
 Bate o ferro com facilidade,
 Com poder e energia,
 Apesar da sua idade.
 Agora vai sendo ao contrário
 O mestre Desidério, ainda com alegria,
 Já não bate o ferro com facilidade,
 Vai perdendo o poder e a energia,
 Apesar da sua idade.
 Eu era um homem cheio de forças
 E de envergadura de primeira;
 Se quiserem saber onde eu moro,
 Nascido e criado na Junqueira.
 Desidério Rocha
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 Gincanade Segurança Rodoviária
 Direccionada para os alunos do 1.º ciclo de Castro Marim, a Gincana de
 Segurança Rodoviária realizou-se no mês de Junho. Esta iniciativa, que
 teve lugar numa rua em Castro Marim, contou com o apoio da Guarda
 Nacional Republicana de Castro Marim, que ensinou e alertou os jovens
 para a importância da segurança rodoviária. Também os alunos foram
 “agentes” nesta actividade e aplicaram os conhecimentos adquiridos
 sobre algumas regras de trânsito e atitudes preventivas, auxiliando a
 GNR numa “operação stop”. O uso do cinto de segurança, o respeito das
 regras de trânsito e de limites de velocidade foram alguns dos ensina-
 mentos retirados desta acção. Esta iniciativa, organizada pela Câmara
 Municipal, permitiu aos peões em idade escolar aprender lições úteis
 que, muitas vezes, evitam acidentes graves.
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 Ser criança é a melhor coisa do mundo e é
 pena que passe tão depressa. No âmbito das
 comemorações do Dia Mundial da Criança,
 anualmente assinalado no dia 1 de Junho, a
 Câmara Municipal organizou uma festa no
 Parque de Lazer de Altura para todos os
 alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo do con-
 celho. Nela reuniu cerca de 450 crianças que
 viveram este dia dedicado a elas de forma
 entusiasta. Durante toda a manhã deste dia
 soalheiro, dois insufláveis, a arte de modelar
 balões com o palhaço de serviço, o atelier de
 artes o atelier de pinturas faciais fizeram as
 delícias da pequenada. A diversão passou
 ainda pelo cinema de Altura, onde os mais
 crescidos assistiram ao filme de animação A
 Ama Mágica”. Proporcionar actividades di-
 vertidas e pedagógicas e apresentá-las às
 crianças de uma forma lúdica e original, foi o
 principal objectivo da autarquia nesta iniciati-
 va dedicada aos mais novos, o futuro do con-
 celho. . O Dia Mundial da Criança pode igual-
 mente constituir um tempo de reflexão acer-
 ca do papel da criança na sociedade e a sua
 participação na construção de um mundo
 melhor, na defesa intransigente dos seus
 direitos.
 Crianças de Castro Marim festejamo Dia Mundial da Criança
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Reconhecendo o empenho, dedicação e esforço
 demonstrados pelos alunos da Escola E.B. 2,3
 de Castro Marim, a Câmara Municipal, pelo
 oitavo ano consecutivo, distinguiu cada um dos
 melhores alunos de cada turma deste esta-
 belecimento de ensino com uma viagem ao
 arquipélago da Madeira, entre os dias 8 e 12 de
 Setembro. A comitiva, integrada por 17 jovens,
 2 professores e 2 representantes da Autarquia,
 aproveitou esta viagem para conhecer as ilhas
 da Madeira e do Porto Santo e apreciar a gas-
 tronomia e as tradições locais. Alunos, profes-
 72 # EEdduuccaaççããoo
 sores e autarcas visitaram ainda locais de
 grande interesse turístico e elementos do
 património natural e cultural, como as Grutas e
 Centro do Vulcanismo de São Vicente, o
 Miradouro da Portela e a Casa Museu Cristóvão
 Colombo. Ao organizar esta viagem, a autar-
 quia pretendeu não só recompensar os estu-
 dantes pelo seu empenhamento nas matérias
 escolares durante o ano lectivo, mas também
 proporcionar-lhes o conhecimento de outras
 terras e o contacto com outras culturas e
 gentes.
 Viagem à MadeiraCâmara Municipal premiou os melhoresalunos da E.B. 2,3 de Castro Marimcom uma viagem à Madeira
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 A Câmara Municipal de Castro Marim
 comemorou o Dia Internacional do Livro
 Infantil em companhia muito especial.
 Acompanhados pelos seus progenitores,
 todos os bebés do concelho nascidos
 entre 2004 e 2005 receberam da autar-
 quia algumas ofertas, como o livro “O
 Sonho de Mariana”, escrito por António
 Mota e ilustrado por Danuta Wojcie-
 chowska, uma almofada com desenho
 da ilustradora e um “Guia para os pais”.
 E porque na mesma data se celebrava o
 200º aniversário do nascimento de Hans
 Christian Andersen, todos os bebés e
 demais presentes puderam ouvir e par-
 ticipar numa história interpretada por
 um contador de histórias. No final, esta-
 va evidente a função lúdico-pedagógica
 do livro, mesmo para os que ainda não
 sabem ler. Esta iniciativa da autarquia foi
 dinamizada pela Associação de
 Profissionais de Educação de Infância e
 pela Associação de Professores de
 Português.
 Exposição na Casa da Música da Vida e Obra de Albert Einstein
 2005 foi designado pela UNESCO como o Ano
 Mundial da Física e em sintonia com estas
 comemorações a Câmara Municipal de Castro
 Marim associou-se ao Centro de Ciência Viva do
 Algarve, apresentando a exposição “E = mc2 -
 Vida e obra de Albert Einstein”. Esta exposição,
 composta por diversos módulos nos quais se
 apresentaram alguns instrumentos, experiências
 físicas e jogos criados pelo brilhante pensador,
 assim como caricaturas, cartoons e as famosas
 fórmulas, mostrou o percurso científico de
 Einstein desde criança até à idade adulta. Esta
 exposição interactiva e divertida atraiu a atenção
 de visitantes de todas as idades, desejosos de
 conhecer melhor o grande cientista que se
 tornou um marco da História da Física e da
 Humanidade.
 O meu brinquedo é um livro
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 Concurso “O Mar, a Viagem”No âmbito de Faro Capital Nacional da
 Cultura 2005” e com o apoio da
 Direcção Regional de Educação do
 Algarve e das Autarquias da região,
 realizou-se o 1º Concurso Literário
 Infantil e Juvenil do Algarve “O mar, a
 viagem”. A este concurso concor-
 reram crianças e jovens de todas as
 escolas da região do Algarve, com
 idades compreendidas entre os 6 e os
 18 anos. O concurso dividiu-se em 2
 fases, uma concelhia e outra regional,
 havendo prémios distintos para cada
 uma delas. Este projecto contou igual-
 mente com a participação de jovens
 da EB 2.3 de Castro Marim e das EB 1
 do concelho, cujos trabalhos foram
 avaliados, a nível concelhio por pro-
 fessores, membros da Direcção
 Regional de Educação do Algarve e da
 Autarquia. Esta iniciativa, de elevado
 interesse educativo, mereceu o apoio
 da Câmara Municipal e constituiu um
 desafio muito estimulante, envolven-
 do todas as escolas da região, colo-
 cando à sua prova as suas capaci-
 dades literárias.
 No concelho de Castro Marim foram vencedores os alunos do 1º e 3º ciclos
 1º Ciclo
 1º lugar - Ana Rita Viegas, 3º ano, turma E de Castro Marim
 2º lugar - João Miguel Brás Viegas, 4º ano, Altura
 3º lugar - Ana Teresa Viegas, 3º ano, turma E de Castro Marim
 3º Ciclo
 1º lugar - Vasco Daniel Simões -7º B de Altura
 2º lugar - Custódia Teixeira - 8º A de Altura
 Vasco Daniel Simões, da Escola de Altura
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 Câmara Municipal constróiHabitação Social em Altura
 Ciente da importância do combate à exclusão
 social, não raras vezes relacionada com as insufi-
 ciências do parque habitacional, a autarquia está a
 construir mais de três dezenas de fogos na
 Urbanização das Laranjeiras, em Altura. Destina-
 dos a famílias de fracos recursos financeiros, os
 edifícios em construção têm uma volumetria de 3
 pisos e cada um é constituído por apartamentos
 com tipologias de T2 e T3. O acesso ao novo bairro
 de habitação social é feito a partir da E.N. 125 e a
 obra tem um custo de 945 mil euros e um prazo de
 execução de 9 meses. Este investimento da Câmara
 Municipal na freguesia de Altura reveste-se de
 dupla importância e revela bem as preocupações
 da autarquia no campo da política social. Por um
 lado, vai permitir resolver o problema de dezenas
 de famílias que vivem em condições bastante
 precárias e por outro, trata-se da primeira vez que
 se constrói habitação social na freguesia mais
 jovem do concelho.
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 Operação às cataratastinha sido operado às cataratas,
 aconselhou-o a dirigir-se à
 Câmara Municipal e inscrever-se
 numa consulta de oftalmologia
 através da autarquia. Conforme
 lhe havia sido indicado, Severino
 Pereira recorreu à Câmara Muni-
 cipal para ser operado às cata-
 ratas. A cirurgia correu bem e
 recuperou a visão. Este senhor,
 que não estava inscrito no Siste-
 ma Nacional de Saúde, para efe-
 ctuar a operação, confessa que já
 tinha pensado em recorrer à me-
 dicina privada ou em acudir à sua
 médica de família, para resolver o
 seu problema, à semelhança de
 muitas outras pessoas. Todavia,
 os seus escassos recursos finan-
 ceiros, a juntar aos elevados cus-
 tos da medicina privada e o tempo
 de espera pela operação através
 do S.N.S. constituíam obstáculos
 à resolução do problema. Ques-
 tionado sobre a utilidade desta ini-
 ciativa, Severino Pereira afirma
 que a autarquia deve continuar a
 apoiar as operações às cataratas,”
 porque há muitas pessoas que
 não podem pagar e a coisa mais
 triste é não ver”, afirma.
 “Tudo o que a Câmara Municipal
 possa fazer pela saúde da popu-
 lação é bem-vindo”, revela,
 “desde o transporte de doentes
 para os centros de saúde ou a
 deslocação de médicos e enfer-
 meiros ao domicílio, que vêm
 medir a tensão, os níveis de açú-
 car no sangue, dar injecções e
 também palavras de conforto”.
 Atenta ao bem estar e à qualidade
 de vida dos cidadãos, a Câmara
 Municipal, em articulação com as
 IPSS’s do concelho, tem em
 desenvolvimento um programa
 que financia consultas de oftal-
 mologia e operações às cataratas
 aos munícipes mais carenciados
 do concelho. O Notícias de Castro
 Marim falou com Severino Gon-
 çalves Pereira, um dos muitos
 beneficiados deste programa. Com
 72 anos idade, este castromari-
 nense residente no lugar de Fun-
 chosa de Cima, na freguesia de
 Odeleite, não esconde a satisfação
 por ver recuperada a visão da vista
 lesada. Há cerca de dois anos, o
 Senhor Severino Gonçalves Perei-
 ra começou a ver enevoado. Na-
 quela altura, o seu cunhado que já
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 Para assinalar o Dia Mundial da Saúde, celebrado a 7
 de Abril, a Câmara Municipal promoveu um rastreio
 pneumológico que se realizou no dia 6 de Abril, na
 Praça 1.º de Maio, em Castro Marim. A iniciativa pre-
 tendeu sensibilizar a população para esta doença
 pulmonar que é a sexta causa de morte em Portugal,
 afectando mais de 500 000 portugueses. A tuberculose
 é uma doença contagiosa que se transmite por via
 inalatória e afecta principalmente os pulmões. Foi
 descoberta em 1882, por Robert Koch, e actualmente,
 apesar de já existirem tratamentos eficazes para
 prevenir e curar a doença, os números de infectados
 com o bacilo da tuberculose têm vindo a aumentar.
 O cenário em Portugal é particularmente, preocu-
 pante, pois tem-se verificado um aumento do número
 de novos casos de tuberculose, sendo o país da
 Europa Ocidental com maior incidência desta
 doença. As grandes áreas metropolitanas de
 Lisboa, Porto e Setúbal são as mais afectadas e o
 distrito de Faro encontra-se no topo de ocorrência
 de novos casos. Na unidade móvel de rastreio,
 disponível no Algarve desde Novembro de 2004, os
 técnicos de cardio-pneumologia do Hospital
 Distrital de Faro efectuaram 90 rasteios, que
 incluíram radiografias ao tórax. Sensível à
 problemática da tuberculose, a Câmara Municipal,
 em colaboração com a Administração Regional de
 Saúde (ARS) e o Centro de Diagnóstico Pneu-
 mológico, decidiu assinalar o Dia Mundial da
 Saúde com a realização deste rastreio.
 Rastreio da Tuberculoseem Castro Marim
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 Praia de Alagoa recebe galardãoA Praia de Altura recebeu o
 galardão de “Praia Acessível - Praia
 para Todos”, facto pelo qual a
 Câmara Municipal de Castro Marim
 se congratula, já que a autarquia
 rea-lizou uma intervenção no local
 no sentido de possibilitar o seu uso
 por toda a população. Com efeito, no
 âmbito de uma candidatura efectua-
 da ao INTERREG III - A, foi possível
 adaptar dois acessos à praia a
 nascente e a poente, através da
 construção de uma passadeira, a
 fim de permitir a mobilidade de
 todos. O estacionamento gratuito,
 instalações sanitárias e rampas de
 acesso às praias e condições de
 mobilidade no areal e na água
 através de cadeiras de rodas
 anfíbias foram as intervenções rea-
 lizadas.
 Cerca de 350 sócios de 14 clubes de caçadores do
 concelho de Castro Marim participaram numa grande
 operação de limpeza, que decorreu em todo o Algarve
 no dia 8 de Maio. Das muitas toneladas de lixo colec-
 tadas em todo o Algarve, mais de 100 toneladas foram
 recolhidas no concelho de Castro Marim, revelando
 que, apesar das inúmeras campanhas de sensibiliza-
 ção ambiental, ainda são muitos os que preferem
 abandonar os seus electrodomésticos, monos e out-
 ros resíduos sólidos no meio ambiente. Considerando
 a vasta mancha florestal e a extensão dos terreno
 cinegéticos do concelho, 14 associações de Caça-
 dores de Castro Marim uniram-se a esta operação
 em prol da conservação do meio ambiente num lou-
 vável gesto cívico. A Jornada de Limpeza, que teve o
 apoio logístico da Câmara Municipal e organização da
 Federação de Caçadores do Algarve, terminou com
 um almoço na Quinta do Monte, onde marcaram pre-
 sença o Presidente da Câmara Municipal de Castro
 Marim, o Governador Civil do Distrito de Faro e o
 Presidente da Federação de Caçadores do Algarve.
 Caçadores de Castro Marimparticipam em Jornada de Limpeza
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 À semelhança de anos anteriores, a Câmara de
 Castro Marim realizou durante os meses de Julho
 e Agosto diversos workshops de educação ambien-
 tal. O objectivo era sensibilizar e alertar os jovens
 que frequentam as praias do concelho para a prob-
 lemática da produção de resíduos e as suas graves
 consequências para o meio ambiente. Estes work-
 shops de ambiente nas praias de Castro Marim
 foram distribuídos uniformemente pelas praias de
 Alagoa/Altura, Praia Verde e Praia do
 Cabeço/Retur e integraram acções tão diversifi-
 cadas como jogos sobre reciclagem, pintura de
 tecidos, reutilização de materiais na construção de
 brinquedos e cinzeiros de praia. Ao longo destas
 acções, os jovens veraneantes puderam aprender
 a reciclagem e o reaproveitamento de materiais
 como plástico e cartão e a minimizar um problema
 que afecta as praias em época balnear.
 Construções na Areia 2005
 Workshops de educação ambiental
 Polvos, barcos, sereias, flores, caste-
 los, baleias e outras esculturas deram
 “à costa” no passado mês de Agosto
 na Praia de Altura, numa nova edição
 do Concurso Construções na Areia,
 promovido pelo Jornal Diário de
 Notícias. Esta iniciativa, que percorreu
 as praias de Norte a Sul do País e
 Ilhas, reuniu cerca de 60 crianças e
 dezenas de espectadores na Praia de
 Altura num concurso que revelou
 grande entusiasmo, criatividade e
 uma saudável e renhida competição
 entre os pequenos concorrentes. Os
 escultores de areia mais habilidosos
 ganharam um telemóvel, uma web
 câmara e uma máquina fotográfica
 digital, entre outros prémios. Orga-
 nizado pelo Diário de Notícias há já 48
 anos, o Concurso Construções na
 Areia contou com o apoio da Câmara
 Municipal de Castro Marim, numa ini-
 ciativa que é uma homenagem às nos-
 sas praias, ao nosso turismo, à nossa
 cultura e às nossas crianças.
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 É objectivo da Câmara Municipal incrementar a acessibilidade, a quantidade e a qualidade da informação dispen-
 sada à população. Neste sentido, a autarquia procedeu à colocação de vários suportes para afixação de um con-
 junto de informações úteis ao munícipe e visitantes em diversas localidades do concelho. Assim, iniciativas sócio-
 culturais, desportivas e um conjunto de informações passíveis de interesse para o cidadão estão disponíveis,
 divulgando as actividades da autarquia e promovendo simultaneamente o território e o património do concelho.
 Tendo em conta a importância da imagem arquitectónica e paisagística destas localidades, na sua maioria rurais,
 foi encontrado um modelo em harmonia com o espaço envolvente. Este projecto foi desenvolvido no âmbito do
 Programa Leader + Terras do Guadiana.
 No dia 20 de Outubro, Castro Marim
 tornou-se o primeiro município do
 Algarve a dispôr de um hotspot público.
 Os hotspots são locais de acesso gratuito
 à Internet de banda larga através da tec-
 nologia wireless (rede sem fios). Este
 hotspot permitirá o acesso à internet a
 qualquer pessoa possuidora de um com-
 putador portátil num raio de 300 metros.
 Além disso, poderá ainda utilizar outros
 dispositivos portáteis compatíveis com a
 tecnologia wireless, como telemóveis e
 PDAs, entre outros. O hotspot está local-
 izado na Rua da Alagoa em Altura, junto
 à rotunda Sul, e aí foi igualmente insta-
 lado um quiosque público dotado de um
 computador no Snack-Bar “O Jorge”,
 facilitando deste modo o acesso à
 Internet gratuita a todos aqueles que não
 possuem um computador portátil. A ins-
 talação de hotspots é um projecto
 desenvolvido pelo Algarve Digital e prevê
 a instalação destes pontos de acesso em
 todos os municípios do Algarve.
 1º Hotspot Público do Algarve
 Suportespara afixação de Informação
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 Pelo sétimo ano consecutivo, a Gymnaestrada veio
 para a rua e durante o mês de Abril, Castro Marim
 acolheu, conjuntamente com outras localidades, o
 PORTUGALGYM 2005. Após a apresentação de rua
 no Parque Infantil, que reuniu dezenas de curiosos,
 teve lugar no Pavilhão Municipal o Sarau de Abertura
 desta 7.ª Edição. Numa organização da Federação
 Portuguesa de Ginástica, este evento contou com o
 apoio da Câmara Municipal de Castro Marim e da
 Associação do Sotavento Algarvio. Ao longo da prova,
 cerca de 1800 atletas nacionais e estrangeiros e re-
 presentando as mais diversas modalidades,
 voltaram a mostrar a sua destreza nas várias ver-
 tentes da ginástica desportiva, acrobática, rítmica e
 trampolins. Através das apresentações e core-
 ografias de grupo, foi possível apreciar a harmonia, a
 flexibilidade e a coordenação física dos atletas, que
 proporcionaram um espectáculo de inesquecível
 beleza artística e desportiva.
 7ª Gymnaestrada Nacional veio até Castro Marim
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 No dia 23 de Abril de 2006, realizou-
 -se o III Passeio Pedestre / Peddy
 Paper “Cumeada de Alta Mora”, or-
 ganizado pela Associação Recrea-
 tiva, Cultural e Desportiva dos
 Amigos de Alta Mora (ARCDAA). A
 iniciativa consistiu num percurso
 pedestre de aproximadamente 9
 Kms, ao longo do qual os partici-
 pantes tiveram de superar diversos
 obstáculos, baseados em jogos
 tradicionais e questões sobre a
 história, os costumes e as tradições
 da região. Apesar das condições
 atmosféricas adversas, o evento
 contou com a presença de uma
 centena de participantes, distribuí-
 dos por 18 equipas. O vencedor foi a
 equipa “Os Zecas”, de S. Brás de
 Alportel. Finalizada a prova, foi
 servido um repasto no recinto da
 sede social da ARCDAA, a que se
 seguiu a entrega de lembranças e
 certificados a todas as equipas par-
 ticipantes, seguindo-se a entrega
 dos prémios às 5 equipas pri-
 meiras classificadas. O III Passeio
 Pedestre /Peddy Paper “Cumeada
 da Alta Mora” contou com o apoio
 da Câmara Municipal de Castro
 Marim, do Centro de Cultura e
 Desporto do Pessoal da Câmara
 Municipal, da Junta de Freguesia
 de Odeleite, da Associação Odiana,
 do Health Club Corporeus, da
 Cacelcer, da Império Bonança, do
 Café Retiro do Caçador e da Editora
 do Guadiana. O Peddy Paper, a par
 de outros projectos desenvolvidos
 pela ARCDAA, pretende divulgar a
 Cumeada de Alta Mora e promover
 o desporto ao ar livre, associando-
 o a uma componente lúdica e
 dando a conhecer as estórias e os
 saberes tradicionais.
 Na abertura da nova temporada de actividades
 desportivas e culturais para o ano de 2006, a
 Associação Recreativa, Cultural e Desportiva dos
 Amigos de Alta Mora organizou, no mês de Fevereiro,
 a “II Marcha/Passeio Amendoeiras em Flor”. Esta
 marcha passeio teve a participação de mais de uma
 centena de pessoas que, numa manhã de domingo,
 percorreram caminhos rurais, montes e vales numa
 distância de 10 kms à conquista dos encantos da
 terra. A II Marcha/Passeio Amendoeiras em Flor teve
 como ponto de partida a sede social da associação (a
 Escola Primária de Alta Mora) e entre outros, propor-
 cionou aos participantes admirar as paisagens da
 serra algarvia, que se encontrava nessa altura deco-
 rada com as sempre belíssimas amendoeiras em
 flor. Ao mesmo tempo, os intervenientes puderam
 praticar actividade física num ambiente saudável e
 com muita boa disposição.
 IIIº Peddy Paper em Alta Mora
 IIº Passeio Pedestre Amendoeiras em Flor
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 Com a chegada do mês de Março,
 o ciclismo regressou em força às
 estradas do Algarve. A Associação
 de Ciclismo do Algarve organizou a
 1ª Volta de Ciclismo ao Sotavento
 Algarvio, iniciativa que contou com
 o apoio da Câmara Municipal de
 Castro Marim. Em competição
 estiveram presentes dez equipas
 profissionais nacionais que, ao
 longo de 3 dias, percorreram
 quatro concelhos do Sotavento
 Algarvio: Vila Real de Santo
 António, Castro Marim, Alcoutim e
 Tavira. O pelotão partiu para a
 priemeira etapa entre Vila Real de
 Santo António e Castro Marim,
 numa distância de 140 km. A
 segunda etapa decorreu no
 sábado, dia 4, com partida de
 Santo Estevão. O pelotão passou
 ainda por Vila Real de Santo
 António, Santa Luzia e terminou
 com a chegada a Alcoutim, depois
 de ter percorrido 80 kms.Finalmente, a última etapa ligou Castro Marim a
 Tavira num total de 160 kms. Na classificação final, Krassimir Vasilev
 (Duja-Tavira) foi o ciclista que fez o melhor tempo, seguido por Fernando
 Sousa (Madeinox-Bric-A.R. Canelas) e por Rui Sousa (L.A. Aluminios-
 Liberty Seguros). Esta 1ª Volta em Bicicleta ao Sotavento Algarvio constitui
 mais uma prova de que o Algarve tem condições excepcionais para a
 prática do ciclismo e que o mesmo pode constituir-se como um excelente
 produto turístico para a região também na época baixa.
 Iª Volta ao Sotavento Algarvio em Bicicleta
 XXXII Volta ao Algarve em Bicicleta
 De 15 a 19 de Fe-
 vereiro, as estradas do
 Algarve receberam em
 festa a XXXII Volta ao
 Algar ve em Bicicleta.
 Homens e bicicletas
 percorreram os difer-
 entes concelhos do
 Algarve. As equipas na-
 cionais e estrangeiras
 que galhardamente lu-
 taram pelos primeiros
 lugares, mostraram a
 classe do ciclismo. O
 concelho de Castro Ma-
 rim foi palco de partida
 para a II etapa desta
 prova velocipédica.
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 As encostas do Forte de S. Sebastião, na vila de
 Castro Marim, foram o cenário escolhido para a
 realização da 1.ª prova do Open do Algarve de BTT -
 XC 2006, que decorreu nos dias 18 e 19 de Março. Na
 primeira fase da prova, os atletas efectuaram o
 reconhecimento do terreno e respectivos treinos. A
 segunda fase da prova do Open do Algarve teve
 como pano de fundo a realização das provas de pro-
 moção, provas das escolas e, finalmente, as provas
 de competição das categorias Cadetes, Juniores,
 Sub-23, Femininos, Veteranos A, Veteranos B/C e
 Elites. Na categoria de Elites, sagrou-se vencedora
 a equipa do Clube BTT Terra de Loulé, constituída
 pelos atletas Ricardo Correia, António Correia e
 Bruno Candeias. Seguiram-se as equipas do Leões
 do Sul FC (2.º lugar), do Bike Clube de São Brás (3.º
 lugar), e do ACD Coobital (4.º lugar). Numa cerimó-
 nia posterior, foram entregues prémios aos três
 primeiros classificados de todos os escalões e à
 primeira equipa. Todos os participantes da classe
 Escolas receberam prémios. O Open do Algarve de
 BTT - XC 2006, foi organizado pelo GRDC Leões do
 Sul Futebol Clube e pela Associação de Ciclismo do
 Algarve, contando com o apoio oficial da Câmara
 Municipal de Castro Marim, da Junta de Freguesia
 de Castro Marim, dos Bombeiros Voluntários de
 VRSA e da Associação Odiana.
 Em Fevereiro de 2006, a vila de Castro Marim foi palco da Taça de Portugal
 OX 2006 em BTT. A primeira prova desta competição desportiva, que se dis-
 putou nas encostas do Forte de S. Sebastião, contou com a presença de 300
 participantes, divididos por equipas masculinas e femininas, que trouxeram
 a Castro Marim atletas de grande nomeada. O primeiro dia foi dedicado aos
 treinos. Na manhã seguinte, tiveram lugar as corridas nas diferentes cate-
 gorias (Veteranos A; Veteranos B; Cadetes Masculinos; Elites Femininas;
 Sub-19 Femininas; Veteranas Femininas; Elites Masculinas; Sub-23
 Masculinos; Júniores Masculinos). A prova da Taça de Portugal OX foi uma
 organização da Multimix, com o apoio oficial da Câmara Municipal de Castro
 Marim. Depois da difícil prova de Castro Marim, dois dos ciclistas que parti-
 ciparam na categoria de Elites Masculinas, João Marinho (6º Classificado) e
 José Silva (9º classificado), ambos da equipa Terríveis Biciporto, empreen-
 deram o regresso a casa, em Amarante, nas respectivas bicicletas. Para per-
 correr os cerca de 700 kms que separam Castro Marim de Amarante, estes
 ciclistas realizaram etapas diárias de cerca de 200 kms.
 Open do Algarve em BTT
 Taça de Portugal OX 2006
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 Animação de Praia em Altura
 A praia de Altura foi, uma vez mais, o palco privilegiado para a prática de diversas actividades desportivas
 durante os meses de Julho e Agosto. Contando com a organização da Câmara Municipal, a praia de Altura, fre-
 quentada por um elevado número de locais e turistas, convidou a animadas sessões de aeróbica e a disputa-
 dos jogos de voleibol e futebol de praia na fina e dourada areia e tendo como horizonte o mar azul.
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 IV Prova de Mar
 A 7 e 15 de Agosto e com a organização da Associação de
 Natação do Algarve e Leões do Sul Futebol Clube e o apoio da
 Câmara Municipal decorreu a IV Prova de Mar-Castro Marim
 no âmbito do 15º Circuito de Natação de Mar do Algarve.
 Entre as várias provas de classificação que decorreram em
 todo o Algarve, os Leões do Sul Futebol Clube organizaram as
 duas provas no concelho de Castro Marim. No dia 7 de
 Agosto, o cenário foi a Praia da Retur/Cabeço e a 15 de Agosto
 as competições tiveram lugar na Praia de Altura.
 A actividade física é importante
 em qualquer idade e prova disso
 são os encontros realizados no
 âmbito do projecto ao Ritmo dos
 60. Em Junho do ano passado,
 um grupo de desportistas do
 município de Lagos visitou
 Castro Marim e a Piscina Mu-
 nicipal do nosso concelho foi
 palco de várias actividades e
 exercícios e, sobretudo, de um
 convívio alegre e saudável.
 III Encontro ao ritmo dos 60
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 Maratonas de Futebol de Salãono Concelho
 No âmbito da agenda desportiva do município,
 decorreram no Verão passado diversas maratonas
 de Futebol de Salão, que contaram com o apoio da
 Câmara Municipal. Nestas provas, que tiveram como
 palco as localidades de Castro Marim, Altura e
 Monte Francisco, participaram dezenas de equipas
 de todo o Sotavento algarvio, num total de centenas
 de atletas. Na Meia Maratona de Futsal de Castro
 Marim, entre 25 e 26 de Junho, a final disputou-se
 entre as equipas do Restaurante Hel - Bar de Monte
 Gordo e dos Migalhas, tendo a primeira vencido por
 4-3. Na XVIII Maratona de Futsal de Monte
 Francisco, a 2 e 3 de Julho, na final disputada entre
 as equipas do Restaurante Hel-Bar e a Condiana de
 Vila Real de Stº António, saiu vencedora a Condiana
 por 4-1. Também em Julho, entre dia 16 e 17, teve
 lugar a XVII Maratona de Futsal de Castro Marim. Na
 final disputada entre as equipas da Condiana e do
 Restaurante Hel - Bar, a vitória sorriu à Condiana
 por 5-2. A grande adesão das equipas e o entusias-
 mo da assistência são a melhor prova de que esta
 modalidade ganha, ano após ano, novos adeptos
 para o Futebol de Salão.
 A Equipa da Condiana de Vila Real de Stº António
 A Equipa do Restaurante Hel - Bar
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 Todos os anos, o Rally de Castro Marim acelera pelas
 estradas do concelho, atraindo numerosos adeptos
 deste desporto de quatro rodas. A 16 de Outubro, no
 Azinhal e Foz de Odeleite, decorreu a Fase Final do
 Regional Sul de Rallys. A dupla José Merceano e
 Francisco Pereira conquistou o 1.º Prémio ao volante
 de um BMW 325 iX. O 2.º lugar foi para a equipa for-
 mada por José Neves e José Jesus com um Ford
 Escort Cosworth, seguindo-se na 3.ª posição Paulo
 Nascimento e Délio Nascimento com um Mitsubishi
 Lancer EVO lll. À semelhança do que tem acontecido
 nos outros anos, a organização da prova esteve a
 cargo do Clube Automóvel do Algarve, que contou
 com o apoio da Câmara Municipal de Castro Marim.
 Rally de Castro Marim
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 No dia 2 de Abril, as estradas de Castro Marim e Altura
 receberam, pelo segundo ano consecutivo, a Meia
 Maratona de Atletismo do concelho. Esta prova des-
 portiva, organizada pelo Clube Recreativo Alturense, a
 Câmara Municipal de Castro Marim e a Junta de
 Freguesia de Altura, contou com mais de meio milhar
 de atletas nacionais e estrangeiros. Nas categorias de
 federados e não federados, os atletas correram
 uma extensão de 21 Km no percurso traçado
 entre Altura e Castro Marim, com regresso a
 Altura. Diversas equipas de grande nomeada do
 atletismo português, tais como o Joane de Vila
 Nova de Famalicão, o Vitória de Guimarães, a
 Conforlimpa do Porto, o Maratona Clube de
 Portugal de Lisboa, a Reboleira da Amadora e as
 equipas estrangeiras Tarsis de Espanha e Alcalá
 Guadaira de Marrocos marcaram presença nesta
 maratona. O atleta Paulo Guerra da equipa
 Conforlimpa foi o grande vencedor da prova. Na
 classificação feminina, Malgojata Sobanska,
 vinda da Polónia, alcançou o primeiro lugar.
 Quanto à classificação por equipas, o G.D.R.
 Reboleira foi o primeiro classificado, com 44 pon-
 tos. Esta prova desportiva contou, entre outros,
 com os apoios da Associação de Atletismo do
 Algarve, Juizes e Cronometristas da Associação
 de Atletismo do Algarve, a Rádio Santo António e
 o comércio local.
 IIª Meia Maratona de Atletismo de Castro Marim
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 No âmbito do Programa de Marchas
 Passeio do Instituto Nacional do Desporto, a
 Câmara Municipal de Castro Marim realizou
 mais uma marcha/passeio, desta vez num
 local privilegiado: a Reserva Natural do
 Sapal de Castro Marim e Vila Real de Santo
 António. O local escolhido possibilitou, para
 além de estimular o espírito e a prática
 desportiva, o contacto directo com a
 natureza, incluindo a observação de diver-
 sas espécies da fauna e flora locais , tais
 como o flamingo, o galeirão ou o perna-
 longa. Organizada pela Câmara Municipal e
 pela Direcção Regional do Instituto de
 Desporto de Portugal, esta marcha contou
 com os apoios da Água Serra da Estrela, da
 Reserva Natural do Sapal de Castro Marim
 e Vila Real de Santo António, da GNR de
 Castro Marim e dos Bombeiros Municipais
 de Vila Real de Santo António.
 Marcha Passeio de Castro Marimjunta “atletas”
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 Numa cerimónia que teve lugar
 no Salão Nobre dos Paços do
 Concelho, decorreu a apresen-
 tação pública do Projecto Sal -
 Salinas do Atlântico. Este projecto
 que a Câmara Municipal de Castro
 Marim está a desenvolver integra
 ainda trinta entidades e onze
 locais do litoral Atlântico, desde a
 Bretanha às Ilhas Canárias, todos
 eles ligados à produção salineira
 tradicional. O projecto integra
 municípios e associações de
 municípios, associações e cooper-
 ativas de produtores, universi-
 dades e institutos de investigação,
 museus e organizações de defesa
 ambiental. O Algarve é a região
 salineira portuguesa com o maior
 número de parceiros, de que
 fazem parte, além da Câmara
 Municipal de Castro Marim, a
 Tradisal, a Necton e a Univer-
 sidade do Algarve.
 O projecto, que irá decorrer até
 2007, integra-se numa candidatu-
 ra já aprovada pelo Programa
 Interreg III B (Arco Atlântico) e
 pelo número de parceiros e pelas
 Castro Marim apresentouProjecto Sal - Salinas do Atlântico
 verbas de cerca de 5 milhões de euros envolvidas, trata-se de um dos
 maiores projectos realizados até agora no âmbito deste programa. A val-
 orização do “Sal Tradicional”, a criação de uma Federação Europeia de
 Produtores de Sal Tradicional e a certificação do sal tradicional, assim
 como a promoção da biodiversidade através da recuperação de salinas
 abandonadas, a divulgação e valorização do património cultural e criação
 de uma Rota do Sal Atlântico são alguns dos principais objectivos deste
 programa. A Câmara de Castro Marim será responsável pela criação de
 um Museu do Sal e pela recuperação de uma salina tradicional, assim
 como pela implementação de um conjunto de percursos interpretativos.
 Com a cooperação transnacional e a criação de várias infra-estruturas,
 este projecto permitirá o aumento da produção de sal artesanal, que colo-
 cará o sal e as salinas tradicionais de Castro Marim na rota turística
 europeia do sal artesanal.
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 A Sopa de Fedeus, confeccionada
 pela “Casa de Pasto Café Merca”
 de Odeleite, recebeu o primeiro
 prémio na categoria de “Sopa” no
 valor de 500€, na Festa da
 Gastronomia e das Receitas
 Típicas das Aldeias do Algarve.
 Todos os participantes apresen-
 taram quatro receitas de acordo
 com as categorias a concurso:
 entrada, sopa, prato principal e
 sobremesa. Durante o período do
 concurso, procedeu-se à recolha
 e selecção de receitas antigas que
 se tornaram património de cada
 aldeia. A recolha e registo de
 material etnográfico, a realização
 de entrevistas e a captação de
 imagens das actividades de
 selecção e confecção das receitas
 fizeram parte do processo. O seu
 objectivo é a edição de um livro
 que incluirá o conjunto das recei-
 tas recolhidas e um documentário
 final sobre o projecto. A sessão
 pública de entrega de prémios
 decorreu em Outubro, nas insta-
 lações da CCDR Algarve, termi-
 nando com uma prova gas-
 tronómica. Todas as aldeias rece-
 beram o primeiro exemplar de
 uma mini biblioteca para uso
 comunitário que constituiu o
 prémio de participação, além de
 um diploma de participação, gra-
 vado num prato pintado à mão
 por artesãs algarvias. Este con-
 curso gastronómico in-tegra-se
 no Programa de Anim-ação das
 Áreas de Baixa Densidade do
 PROALGARVE e tem por objectivo
 o registo, a preservação e a divul-
 gação de receitas típicas das
 aldeias algarvias.
 Esta iniciativa, na qual partici-
 param as aldeias de Odeleite,
 Vaqueiros, Cachopo, Querença,
 Estói, Algoz, Budens e Mon-
 chique, teve a organização da
 Comissão de Coordenação e
 Desenvolvimento Regional do
 Algarve (CCDR), da Junta Metro-
 politana do Algarve (AMAL), da
 Região de Turismo do Algarve
 (RTA) e das autarquias locais.
 Odeleite vence o 1º Prémio de Sopa em Concurso de Gastronomia do Algarve
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 Coisas da Serra, um Projecto Leader +
 Com um investimento total aprovado na ordem
 de 1 milhão de euros, as associações são
 quem mais tem beneficiado dos apoios desta
 iniciativa comunitária, com 22 projectos
 aprovados, absorvendo 43% do bolo do investi-
 mento LEADER + em Castro Marim, em para-
 lelo aos 5 projectos privados aprovados, mas
 que em termos financeiros representam 40 %
 do investimento. As entidades públicas apenas
 absorveram 13% do investimento, não por
 falta de projectos enquadráveis, mas porque
 tem sido seguida um política de disponibilizar
 o máximo de fundos para a iniciativa privada e
 associações deste território. Os projectos
 apoiados têm uma distribuição equitativa no
 território, ainda que se tenha vindo a demons-
 trar mais dinamismo na apresentação de can-
 didaturas nas freguesias do Azinhal e Castro
 Marim. Importa notar que esta iniciativa
 comunitária, é a primeira vez, que vê aprovado
 um Plano de Desenvolvimento Local, para o
 território do Baixo Guadiana, tendo até então
 estes concelhos sido marginais do principal
 fundo de apoio ao desenvolvimento rural.
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 Odiana promove a recuperação e valorização do património rural no Baixo Guadiana
 Casa de Fernando Gaspar - Antes
 Depois
 Casa de Henrique P. Dias - Antes
 A ODIANA - Associação para o Desenvolvimento do
 Baixo Guadiana - tem desenvolvido nos últimos anos
 um trabalho de grande importância para o Baixo
 Guadiana na área de recuperação do património
 rural construído e que se tem traduzido em cons-
 tantes benefícios para a população local. Através da
 implementação dos Planos de Intervenção para a
 Recuperação e Valorização do Património, da
 Paisagem e dos Núcleos Populacionais em Meio
 Rural, como é o caso dos Planos de Intervenção
 da Cumeada das Furnazinhas e de Santa Rita
 aprovados por cerca de 2.000.000 Euros, foi pos-
 sível sensibilizar as populações locais para a
 necessidade de se conservar ou recuperar o
 Depois
 Depois
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 Casa de João P. Henriques - Antes
 Depois
 património rural. Estes Planos são co-financiados
 por fundos FEOGA, através da sub-acção 7.1 da
 Medida AGRIS, cuja promoção e desenvolvimento é
 igualmente assegurada pela ODIANA em parceria
 com os actores locais e administração local. As aju-
 das concedidas são atribuídas sob a forma de incen-
 tivo não reembolsável, de acordo com a natureza das
 despesas e dos beneficiários, numa percentagem de
 50% para investimentos privados e de 75% promovi-
 dos por entidades colectivas de direito privado sem
 fins lucrativos. A exemplo da implementação da
 medida, é de destacar a intervenção na Cumeada
 das Furnazinhas, em que a Câmara Municipal de
 Castro Marim procedeu à requalificação urbanística
 do Monte das Furnazinhas, recuperando, benefi-
 ciando e valorizando espaços, infra-estruturas e
 equipamentos públicos com o material mais nobre
 do Baixo Guadiana, o xisto, tendo um impacto clara-
 mente positivo no núcleo populacional objecto da
 intervenção. Ao nível do investimento privado estão
 previstas 16 intervenções co-financiadas a 50%
 sobre o valor das obras de recuperação/conservação
 realizadas ao nível das fachadas e dos telhados dos
 edifícios em causa. No processo de selecção deu-se
 prioridade à população residente e posteriormente à
 população afectada pelos incêndios. Para que tal
 apoio seja concedido, é condição a utilização de
 materiais e de técnicas tradicionais, em articu-
 lação com os industriais da construção civil. Na
 recuperação dos telhados, por exemplo, tem de
 ser utilizado o caniço ou o ripado de madeira e
 telhas de canudo (tipo St.ª Catarina). As fachadas
 das casas poderão ser picadas, rebocadas e pin-
 tadas e, caso seja necessário, as portas e janelas
 poderão ser substituídas por outras em madeira,
 ou em alumínio lacado a imitar a mesma. Os
 fornos, currais, ramadas e chaminés também
 poderão ser recuperados, tal como será possível
 pavimentar os pátios com ladrilho (tipo St.ª
 Catarina). As obras de recuperação e conser-
 vação já realizadas são um bom exemplo de
 como é possível recuperar, de forma técnica e
 funcionalmente actualizada, sem comprometer a
 configuração tradicional e o valor patrimonial de
 um monte em processo de degradação. Na
 Antiga escola Primária das Furnazinhas, através
 de protocolo com a ODIANA, será realizada uma
 intervenção de fundo nos interiores e exteriores,
 a fim de poder criar um espaço de convívio e ani-
 mação, ao serviço da população local e visi-
 tantes. Actualmente, existem três casas em
 recuperação e um edifício já totalmente recupe-
 rado. Prevê-se que todas as intervenções sejam
 executadas até Agosto de 2006.
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 Castro Marim tem 5 projectosturísticos de elevada qualidadeO concelho de Castro Marim tem em desenvolvimento
 cinco projectos âncora no campo turístico, que pela sua
 excelência e qualidade se afiguram estruturantes para
 o desenvolvimento sustentável do concelho e da região
 do Algarve. Os empreendimentos turísticos em
 questão designam-se Verde Lago, Algarve Lux, Quinta
 do Vale, Almada D’Ouro - Quinta das Choças e Herdade
 de Corte Velho, representando um investimento supe-
 rior a 500 milhões de euros. Dos cinco projectos turís-
 ticos, daois deles, Algarve Lux e Quinta do Vale estão
 em franco desenvolvimento. A Verde Lago e Almada
 D’Ouro - Quinta das Choças têm as operações de lotea-
 mento em fase de apreciação. Quanto ao projecto da
 Herdade de Corte Velho, aguarda a ractificação do
 Plano de Urbanização por parte do Governo, o mesmo
 já foi aprovado pela Câmara Municipal e CCDR/Algarve.
 Nesta edição do Notícias de Castro Marim vamos dar a
 conhecer aos nossos leitores dois destes cinco
 empreendimentos turísticos: Verde Lago e Quinta do
 Vale, dois projectos turísticos com o estatuto de
 Projecto de Potencial de Interesse Nacional (PIN),
 declarado pelo Governo.
 O empreendimento turístico Verde Lago situa-se na zona nascente de Altura e ocupa uma área de cerca de 70 ha. Este
 empreendimento tem por base um Plano de Pormenor - Plano Pormenor da Verde Lago já aprovado, encontrando-
 se actualmente em apreciação o Projecto de Loteamento que tornará possível a construção. O resort representa um
 investimento de 200 milhões de euros, incluindo 2000 mil camas, hotel de cinco estrelas, campo de golfe de 18 bura-
 cos, espaço de comércio e serviços e um aldeamento com moradias geminadas. Esta ocupação do solo insere-se
 numa estratégia de valorização e dinamização da área em termos de atracção turística privilegiando sempre a sua
 valorização ambiental. Refira-se que este empreendimento vai gerar 400 postos de trabalho. A operação de
 Loteamento está neste momento em fase de apreciação na Câmara Municipal.
 # Verde Lagoem Altura
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 # Quinta do Vale em Monte Francisco
 O empreendimento Quinta do Vale localiza-se a norte
 do Monte Francico, e a oeste do Rio Guadiana, numa
 área de cerca de 108 hectares. Este empreendimento
 está integrado na Área de Aptidão Turística nº 3
 definida no Plano Director Municipal e conta com um
 Plano de Pormenor aprovado, ratificado e publicado.
 Com a operação de Loteamento aprovada e os projec-
 tos das infra-estruturas urbanísticas em fase de apre-
 ciação, este empreendimento turístico representa um
 investimento de 100 milhões de euros e é composto
 por um campo de golfe de 18 buracos, Clube de Golfe,
 Hotel, Aldeamento e Moradias, integrando o seu con-
 junto um total de 750 camas e irá potenciar a criação
 de 200 postos de trabalho.
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 “As cartas deste livro foram escritas por um homem de 28 anos na
 privacidade da sua relação com a mulher, isolado de tudo e todos
 durante dois anos de guerra colonial em Angola, sem pensar que
 algum dia viriam a ser lidas por mais alguém. Não vamos aqui
 descrever o que são essas cartas: cada pessoa irá lê-las de forma
 diferente, seguramente distinta da nossa. Mas qualquer que seja a
 abordagem, literária, biográfica, documento de guerra ou história
 de amor, sabemos que é extraordinária em todos esses aspectos.”
 É assim que, no prefácio a esta obra original de um dos grandes
 escritores portugueses contemporâneos, as suas filhas Maria
 José e Joana Lobo Antunes apresentam as cartas que o então ofi-
 cial médico enviou de Angola, entre 1971 e 1973, à mulher, Maria
 José. As cartas constituem quase sempre um registo literário de
 uma época, de um tempo e de um espaço. Naquelas que António
 Lobo Antunes escreveu à mulher durante o tempo em que esteve
 em Angola, aquando da Guerra Colonial, a guerra cruza-se com a
 história de um amor, frágil como todas, mas muito bela e tocante.
 A obra relata a experiência cruel e hostil da guerra, relegando, todavia, para segundo plano, a descrição
 pormenorizada do conflito porque existe muito para além disso. Evidência de tal são as temáticas abor-
 dadas pelo autor como os sentimentos, o questionar incessante e reflexivo sobre o quotidiano, os cos-
 tumes, as regras, as posturas, os comportamentos, os actos, as ideias, a solidão, o amor e a vida, de todos
 os dias e de cada um de nós. Apesar do género epistolar, D’este viver aqui neste papel descripto lê-se
 como se de um romance se tratasse, um romance escrito pelo autor sem a intenção de um dia ser publi-
 cado e muito antes de ter escrito qualquer uma das obras literárias que o notabilizou. Um romance que
 tem como personagem principal um homem, um oficial, um marido, um escritor, um leitor, um médico,
 um filho, um irmão e um futuro pai de seu nome António Lobo Antunes.
 # Filosofia para CriançasO que são os sentimentos?Quem sou eu?
 Dinalivro, 2005
 # D’este viver aqui neste papel descriptoAntónio Lobo Antunes, Publicações Dom Quixote, 2005
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 Escritos por Oscar Brenifier e bem ilustrados por
 Serge Bloch, os livros da colecção Filosofia para
 Crianças resultam de um projecto de ensino da
 filosofia na escola primária na cidade francesa de
 Nanterre. Trata-se de uma primeira iniciação ao
 questionamento. “As crianças fazem perguntas, todo
 o género de perguntas, e normalmente são perguntas
 importantes. O que fazer com essas perguntas? É
 necessário que os pais lhes dêem resposta? Por que
 razão deveriam eles responder em vez das cri-
 anças?”, pergunta Brenifier. O objectivo deste livro é
 que a criança descubra o prazer das perguntas que
 nascem, de forma incessante, da dúvida inicial provo-
 cada pelo espanto. Em O que são os sentimentos?, há
 seis questões relacionadas com este tema: as provas
 de amor (“Como é que sabes que os teus pais gostam
 de ti?”); o ciúme (“Tens ciúmes dos teus irmãos?”); os
 conflitos (“Porque é que te zangas com aqueles de
 quem mais gostas?”); o amor (“É bom estar apaixon-
 ado?”); a amizade (“É melhor estar sozinho ou com os
 amigos?”) e a timidez (“Tens medo de falar sozinho à
 frente da turma?”). Diri-
 gidos a leitores “a partir dos
 sete anos”, estes livros não
 têm limite de idade e mere-
 cem ser lidos por adultos,
 vivam eles com crianças ou
 com certezas. Porque, ao
 contrário do que se possa
 parecer, pensar não é uma
 brincadeira de crianças.
 Quem sou eu? é outro título
 da colecção Filosofia Para
 Crianças e faz-te perguntas como: “Estás contente por
 crescer? És igual aos outros? Gostas de te ver ao espel-
 ho? Podes escolher quem és?” Já te devem ter dito que
 estás sempre a fazer perguntas. É natural, estás na
 idade dos porquês. Como as tuas perguntas são impor-
 tantes, e nem sempre os adultos têm a melhor respos-
 ta, que tal procurares tu novas respostas? Estamos
 curiosos em ouvir as tuas respostas, mas para isso tens
 de ler primeiro os livros.
 Moloc Ninundia Omastoos. Esta mensagem enigmática foi encon-
 trada entre os papéis que um velho historiador deixara no Rio de
 Janeiro antes de morrer. Tomás Noronha, professor de história da
 Universidade Nova de Lisboa e perito em criptanálise e línguas
 antigas, foi contratado para descodificar esta estranha cifra. Mas
 o mistério que ela encerrava revelou estar para além da sua ima-
 ginação, lançando-o inesperadamente na pista do mais bem
 guardado segredo dos Descobrimentos: a verdadeira identidade e
 missão de Cristóvão Colombo. Baseado em documentos históricos
 genuínos, O Codex 632 transporta-nos numa surpreendente
 viagem pelo tempo, numa aventura repleta de enigmas e mitos,
 segredos encobertos e pistas misteriosas, aparências enganado-
 ras e factos silenciados, num autêntico jogo de espelhos onde a
 ilusão disfarça o real para dissimular a verdade. “Como um encan-
 tamento esotérico, que nada revela e tudo sugere, aquelas
 palavras indecifráveis exalavam o enigmático perfume do mis-
 tério”. E é este o espírito que atravessa O Codex 632, prendendo o
 leitor da primeira à última página, na demanda da solução deste
 original enigma que constitui o terceiro romance do autor. José
 Rodrigues dos Santos é um dos mais premiados jornalistas por-
 tugueses, galardoado com dois prémios do Clube Português de
 Imprensa e três da CNN, entre outros.
 # O Codex 632José Rodrigues dos Santos, Bertrand Editores, 2005
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100 # PPrroovvéérrbbiiooss
 # Provérbios Russos
 Uma só abelha não faz mel.
 Para os que têm sorte, até o galo põe ovos.
 A sabedoria está na cabeça, e não na barba.
 Não é o campo que alimenta, é a cultura.
 Ao pé do pão há sempre migalhas.
 Uma palavra amável é como um dia de Primavera.
 Não há dois Verões no ano.
 Cada um ama a árvore que lhe dá sombra.
 A manhã é mais sensata do que a noite.
 Aquele que sabe muito dorme pouco.
 O caracol vem, mas quando chegará?
 Ainda o sábio medita, já o louco fecha o negócio.
 Quando o dinheiro fala, a verdade guarda silêncio.
 O pão e o sal não brigam.
 Um amigo que não foi posto à prova é como uma noz que
 não se partiu.
 Lamentar o passado é correr atrás do vento.
 O medo tem grandes olhos.
 Um olho não confia no outro.
 Cortada a cabeça, não se choram os cabelos.
 Casamento apressado, lamentos prolongados.
 Escolhe a mulher com olhos de velho e o cavalo com olhos
 de jovem.
 Ama as crianças com o coração, mas educa-as com a
 mão.
 A beleza é irmã da vaidade e mãe da luxúria.
 Não se deve confiar num homem que chora, nem numa
 mulher que ri.
 Nas lágrimas de uma mulher, o sábio só vê água.
 A lua brilha, mas não aquece.
 Para onde vai a noite, o sonho vai.
 Sobre cada mão, outra mão, e assim até ao céu.
 # Provérbios Persas
 O prazer de encontrar vale mais
 do que o que se encontra.
 O luxo de hoje é a necessidade de amanhã.
 O sono é irmão da morte.
 O cabelo branco é uma mensagem da morte.
 A serpente muda de pele, mas não de natureza.
 O carácter do homem revela-se em viagem.
 Quem fala semeia, quem escuta colhe.
 O saber sem paciência é como uma luz sem vela.
 A precipitação vem do diabo, Deus trabalha lentamente.
 O dia tem olhos e a noite ouvidos.
 Não se arrepender de um erro é outro erro.
 Um corpo gordo emagrece a alma.
 A língua comprida encurta a vida.
 Um cabelo separa o falso do verdadeiro.
 Sobre o que não disse tenho mais poder
 do que sobre o que disse.
 O verdadeiro sábio é aquele que aprende
 com todo o mundo.
 Há no perdão um prazer que não se encontra na vigança.
 O cão em casa do dono é um leão.
 Para o rato, o gato é um tigre, para o tigre,
 é apenas um rato.
 O enigma resolvido parece fácil.
 Se queres ser apreciado, morre ou viaja.
 Se guardares um segredo ele é teu escravo,
 mas se o revelares o escravo és tu.
 O melhor elogio é o que é feito por um inimigo.
 Não tomes um desconhecido por companheiro de
 viagem.
 O que é trazido pelo vento, pelo vento será levado.
 O hóspede é bem-vindo, mas apenas por três dias.
 Acredita, se quiseres, que as montanhas mudam de
 lugar; mas não acredites que os homens possam mudar
 de carácter.
 Pode-se lavar o fato, mas não a consciência.
 “O Saber é um Pássaro Selvagem”
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RReecceeiittaass # 101
 # Soufflé de BatataIInnggrreeddiieenntteess::
 0,5 kg de batatas
 5 dl de natas
 4 ovos
 75 grs de queijo ralado
 manteiga, farinha, sal e pimenta q.b.
 PPrreeppaarraaççããoo::
 Unte uma forma redonda com manteiga e
 polvilhe-a com farinha. Ligue o forno a
 200º C. Lave as batatas e coza-as com
 casca, em água temperada com sal.
 Escorra-as, retire-lhes a pele e reduza-as
 a puré. Junte ao puré as natas, as gemas
 e o queijo ralado e incorpore por último e
 de forma delicada as claras batidas em
 castelo.Tempere o preparado a seu gosto
 com pimenta e, se necessário, rectifique o
 sal. Coloque a massa na forma e leve ao
 forno por 30 minutos. Sirva-o logo que
 saia do forno. Para que o soufflé cresça,
 não abra a porta do forno durante a coze-
 dura.
 # Creme de OvosIInnggrreeddiieenntteess::
 500 grs de açúcar
 12 gemas de ovos
 água, canela em pó
 e amêndoa torrada q.b.
 PPrreeppaarraaççããoo::
 Coloque o açúcar num tacho e cubra-o
 com água. Leve ao lume e deixe ferver até
 obter ponto de pérola, ou seja, quando ao
 escorrer a calda numa colher se formar
 um fio. Entretanto, bata as gemas e mis-
 ture-as na calda de açúcar. Leve de novo
 ao lume no mínimo, mexendo sempre
 para que o preparado não se pegue ao
 fundo e até que este fique consistente.
 Depois de bem apurado, retire o doce do
 lume e distribua-o por taças. Polvilhe com
 canela em pó e decore com as amêndoas
 torradas e picadas. Para variar, pode
 substituir a amêndoa por noz.
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102 # CCoorrrreeiioo ddoo LLeeiittoorr
 # Cartas ao Presidenteda Câmara Municipal
 São de louvar os melhoramentos feitos na nossa escola.
 Ficou mais bonita e confortável e tudo parece um sonho...
 Agora temos condições de trabalho, não há frio, nem lama no pátio.
 Temos rostos alegres e com mais entusiasmo pela escola.
 Gostamos de tudo, mas adoramos o parque.
 Os nossos agradecimentos vão em especial para a Câmara Municipal, que realizou o projecto e
 para todos aqueles que de forma directa ou indirecta deram o seu contributo para esta obra.
 Os alunos da Escola E.B. 1 de Rio Seco, inaugurada em 21/01/05
 David Fernandes, Vanessa Conceição, Dinis Campos, Marco Campos, Flávio Pereira, Pedro
 Raposo, Paulo Pereira, Tiago Romão e Fernando Conceição
 Esperámos alguns anos
 Por este empreendimento.
 Até que enfim
 Chegou o momento!
 Agora vamos para a escola
 Com alguma loucura,
 Pois o nosso parque
 Está uma ternura!
 Até temos jardim
 E o escorrega, então!
 É uma alegria
 Sem fim.
 A nossa escola está linda.
 Apetece estudar.
 Hoje é o dia
 Em que a vamos inaugurar.
 Nesta inauguração
 Algumas entidades
 estão presentes:
 Alunos, pais e professora
 Todos ficam contentes.
 Aos dirigentes deste concelho,
 A nossa gratidão.
 Demorou algum tempo,
 Mas não foi em vão.
 Estamos todos de parabéns
 Pelos melhoramentos aqui feitos.
 Principalmente à Autarquia,
 O nosso agradecimento.
 E ao Clube do Rio Seco,
 Que nos deu estadia
 Até as obras terminarem,
 Sem saber o dia.
 Também a Escola E.B. 2,3
 Não podemos esquecer.
 Pertencemos ao agrupamento
 Que sempre nos irá valer.
 Quanto à pouca frequência,
 Alguma mágoa sentimos.
 Precisamos de mais meninos
 Neste estabelecimento de ensino.
 Quando a cegonha passar
 Um pedido lhe vamos fazer:
 Trazer alguns meninos
 Aos pais que não o querem ser.
 Vamos deixar de egoísmo
 E a encomenda fazer.
 Precisamos de alunos
 Para a escola engrandecer.
 Aos colegas que já partiram
 E não gozaram deste luxo,
 Venham de vez em quando
 Beber água no repuxo.
 E para terminar,
 Desculpem a ousadia.
 Depois desta inauguração,
 Até qualquer dia!
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CCoorrrreeiioo ddoo LLeeiittoorr # 103
 Lisboa, 23 de Março de 2005
 Exmo Senhor
 Presidente da Câmara Municipal de Castro Marim
 Recebi a Revista Municipal “Noticias de Castro Marim” nº 8 e agradeço a
 V.Exª a atenção dispensada. Aproveito a oportunidade para manifestar a
 V.Exª todo o meu apreço pela obra já realizada e a realizar futuramente no
 nosso histórico concelho.
 Com os meus respeitosos cumprimentos.
 José Manuel Faustino
 Uma escola nova
 Era uma vez uma escola velhinha, muito, muito velhinha. Tinha mesas velhinhas, cadeiras ve-
 lhinhas, quadros velhinhos e as casas de banho eram também muito velhinhas.
 Nessa escola já tinham andado os nossos pais e tios há muitos, muitos anos.
 As salas eram tão frias que tínhamos de levar roupas pesadas, luvas e cachecol.
 Um dia disseram-nos que a nossa escola ia ser arranjada e mudámo-nos para a E.B. 2,3.
 Passado um ano, regressámos. Ficámos muito contentes.
 Como a nossa escola estava bonita e bem arranjada! Ela tem cadeiras novas, mesas novas,
 quadros com marcadores, armários novos, alarme, um campo de jogos com balneários e uns
 jardins muito bonitos. Os canteiros têm muitas plantas e até há uma macaca desenhada no chão!
 Há bancos debaixo de uma árvore alta e gorda, para nos sentarmos à sombra. Há uma casinha
 de madeira que pensávamos que serviria para brincar mas afinal era para o jardineiro.
 Nas salas temos um computador com muitos jogos! E até há um espelho, que os meninos logo
 disseram que era para as meninas ajeitarem os cabelos!
 A nossa escola também tem uma biblioteca, uma sala de professores e as casas de banho têm
 azulejos coloridos.
 Agora temos que cuidá-la e preservá-la.
 Queremos agradecer ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro Marim por ter tornado
 nova e bonita a nossa escola e por ter deixado de existir a palavra “velha” nos nossos dicionários.
 Bem haja!
 Os alunos do 3º ano turma E
 Ana Cláudia, Ana Rita, Ana Teresa,
 Cristiana, Diogo, Dinis, Gonçalo, Igor, Jorge
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Visite o site
 da Câmara Municipal de Castro Marim
 www.cm-castromarim.pt
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